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OFICIAL
ESTADO DE SANTA CATARINA
 

ANO3517 Florianópolis, 1º de outubro de 1957 NÚMERO 5.950
 

"GOVERNO DO ESTADO
 

a ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 480
9 06240- do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art. 10 — Fica retificado o decreto n. 462, de 9 de setembro de 1957, que criou

uma Escola isoladã nó distrito de Inglêses, município de 16601na parte

166 ao nome da localidade, que deverá: ser Muquen do Rio Vermelho, e não
cemo consta no referidodecreto.

1

. 19 — Fica ap 7240 0

 47. 29 - Revogam-se as disposições em contrário.
“Palácio dao 080 em' Florianópolis, 27 de setembro de 1957.

JORGE LACERDA

2 Rubens Nazareno Neves

(Reproduzido por ter saido comêrro no original).

2 DECRETO N. 481
“o Governador”“do Estado. de Santa Catarina, .no uso de suas atribuições,

 

DECRETA:

7 Art 1º — Fica aprovado: o 8160 420600 0 4-

10 de. vinte mil cruzeiros (CrS 20.000,00), concedido pela. Beneficência dos Profes-

- sôres' de Santa Catarina, atualmente0 8.290 “associados
“cruzeiros(Cr$ 110,00): e um milhão. quatrocentos e oitenta e um mil e novecentos

cruzeiros Cr$: 1.481.900,00) de pecúlios pagos, à herdeira do professor Jorge-

640223:de julho; de 1957.

2 at 20 —Revogam-se as disposições em contráric.

8 Palácio. do; Govêrno, em Florianópolis, 28 de setembro de 1957.
JORGE LACERDA
Rubens Narareno Neves

2 DECRETO. 482
o “Governador. do Estado de Santa Catarina, nc uso de suas atribuições,

. mensalidades de dez

DECRETA:
ésimo quinto 1 no valor

de vinte mil610(Cr$ 20.000,00), 9810 pela Beneficência dos Professô-

Tesde Santa.Catarina, atualmente com 8.290 associados,º mensalidades de dez cru-
2 261708658 10,00) € um milhão quinhentos .e vinte e um mil e novecentos cruzel-

 

Lima;falecidã-a 8 de junho de 1957.

 1 .4 82 Ca

0 400 1

Decreto de 26 de agôsto de 1957
O GOVERNADOR RESOLVE 4

emitir, a bem -40 serviço
60 6260 0 0 . 288. item VI.

08(Cr$1.521.900,00) de pecúlios pagcs, aos0 professôra Luiza, Mariz
“Vieira, falecida em9 de setembro, de 1957.

Art. 2º —60-8 as, disposições em contráric.

Palácio - do. Govêrno, em. Flcrianópolis, 28 de setembro de 1957.
5 0LACERDA

6 Rubens Nazareno Neves:; :

0 N. 483

970840 00 4 Santa Catarina, nc uso de suas atribuições,

DECRETA:

ã AH 1º — 2200 0 centésimo quinquagésimo quarto pecúlio, no valor

de vinte mi) cruzeiros. (Cr$ 20.000,00), concedido pela Benefícência dos Professô-

684682.208.292 associadcs, mensalidades de dez cruze!-
108910500 e um milhão quinhentos e um mil e novecentos cruzeiros

9501.900.00 de pecúlios pagos, à herdeira da professôra Lorena Fredclina de

7 29 - Revogam-seas disposições em. contrário.

“Paláciodo: Governo, em 116015 25 de setembro de 1957.
0

Rubens Nazareno Neves

.0N. 484
O-Governador do Estado de Santa 3118 no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art. 10 — Fica aprovado o centésimo quinquagésimo segundo pecúlio, no valor

dervinte:116 quinhentos 81208 618 9.500,00), concedido pela Beneficência dos

com 8.290 associados, mensalidades de

“dezcruzeiros8 10.00 e: 00e sessenta e um 1 6 02-

centos cruzeiros5 1.461.900.00 4605 0 herdeirosda 062
1286.42 10 480 4 1956.

2. 29 - Revogam-se as disposições em contrário.

28 de o de 1957.

JORGE LACERDA o

Rubens Nazareno Neves :

da lei n. 198. de 18 de dezembro
de 1954, e com as conclusões do
Relatório que acompanhou o in-
quérito administrativo instaurado
pela portaria reservada da Se-

 

cretaria da Fazenda, datada de 1º
de julho do corrente ano:

Hélio .Willy Fauth do cargo da
cargo da classe A-7 da carreira de
Escrivão. do Quadro do Poder Exe-
cutivo. com exercícig no Pôsto de
Arrecadação de Pinheiro Preto, mu-
nicípio de Videira, como Encarregado.

Decreto de 29 4 agôsto de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Remover, “ex-officio”:
6 260 0 o art. 75, itemIL,
da lei n. 198. de 18 de dezembro
de 1954: :

Darci Luz. ocupante interino do
cargo da classe A-7 da carreira de
Escrivão. do Quadro do Poder Exe-
cutivo, para a Coletoria. de Criciúma,
ficando dispensado da de Videira.

Decreto de 30 de agôsto de 1957

.O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o art. 13, item IL
da lei n. 198. de 18 de dezembro
de 1954:

José de, Almeida Bastos para exer-
cer 90.4 00.0 1-6,
do Quadro do Poder Executivo, e ter
exercício na Imprensa Oficial do Es-
tado. na vaga decorrente da exone-
ração de Eno Medeiros.

Decretos de 2 de setembro de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear, .por concurso:
De acôrdo com 65 art. 13, item 11.
combinado com o art. 14, da lei
n. 198, de 18 de dezembro de
1954:

Nilza Melo para exercer o cargo
da 'classe A-11 da carreira de Esta-
tístico. do Quadro do Poder Exe-
cutivo, e ter exercício no Departa-
mento Estadual de Estatística.
Arlete Batista Nunes da Silva pa-

ra exercer oO cargo da classe A-6 da
carreira de Estatístico-Auxiliar 40
Quadro do Poder Executivo. e ter
exercício no Departamento1
de Estatísticaa vago em virtude da
exoneração de João Guedes da Fon-
seca Neto.
Edith Pinheiro de Freitas para

exercer O cargo da classe A-6 da car-
reira de Estatístico-Auxiliar, do Qua-
dro do Poder Executivo. e ter exer-
cício no Departamento Estadual de
Estatística, vago,em virtude da exo-
neração de Osvaldina Maria Duarte.
Lygia da Silva d'Ávila para exer-

cer o cargo da classe A-6 «da carrei-
ra de Estatístico-Auxiliar, do Quadro
do Poder Executivo, e ter exercício
no Departamento Estadual de Esta-
tística, vago em virtude da exonera-
ção de Érico Botelho de Abreu.
Roberto Grillo Cúneo para exer-.

cer o cargo da classe -6 da carrei-
ra de Estatístico-Auxiliar. do Quadro
do Poder Executivo, e ter exercício
no Departamento Estadual de Esta-
tística. vago em virtude da exonera-
ção de Ulisses Catarinênse da Silva.
Lutércia das Neves Barcelos para

exercer o cargo da classe A-6 da
carreira de Estatístico-Auxiliar. 40
Quadro do Poder Executivo, e ter
exercício no Departamento Estadual
de Estatística. vago em virtude da
exoneração de Victor Testa.
Maurílio Lopes da Silva para exer-

cer o cargo da classe A-11 da carrei-

-reira de Estatístico, do Quadro

 

 

ra de Estatístico, e ter ex
Departamento Estadual de Estatística,
vago em virtude da exoneração de
Eny Pereira do Nascimento.
Frederico Manoel da Silva Neto para

exercer o cargo da classe A-11 da car-
do

Poder Executivo, e ter exercício no"
Departamento Estadual de Estatísti-
ca. x
Lauro Soncini para exercer o car-

go da classe A-11 “da .carreira de Es-
tatístico, do Quadro do Poder Exe-
cutivo.. e ter exercício no Departa-
mento Estadual de Estátística.

Consuelo. Olinger Vieira para exer-
cer o cargo. da classe A-6 da carrei-
ra de Estatístico Auxiliar. do Quadro
do 0466 225
no Departamento Estadual de Esta-
tística.
Osmarina Mafra Vieira para exer-
--60 da classe A-6 da carreira
de Estatístico Auxiliar, do Quadro do
Poder Executivo e ter exercício no
Depantamento Estadual de Estatística.
Horst Luerders para6 0 62-

go da classe -11 da carreira de.
Estatístico; do0 40 0466-
10. e ter exercício no Departa-
mento Estadual de Estatística.
Jacob de Souza Filho para exer-.

cer o cargo da classe A-6 da carreira
de Estatístico Auxiliar, do Quadro
do Poder Executivo, e ter exercício
no Departamento Estadual de 8
tística.
Marlith 417Souza para

exercer o cargo da classe A-6 da car-
reira de Estatístico-Auxiliar, do Quãá-
dro do Poder Executivo, e ter exer- .
cício no OOo Estadual |de:
Estatística.
Júlio Cesar Santana Veras para .

exercer o cargo
carreira, de —Estatístico-Auxíliar. 0
Quadro do Poder Executivo. e ter”
exercício no Departamento Estadual
de Estatística.
Lucy Brito da Luzpara exercer o:

da classe A-f da.

- 3
0 no *

4

cargo da classe A-6 da carreira de à
Estatístico-Auxiliar, do Quadro do
Poder Executivo, e ter exercício no
Departamento Estadual de Estatística.
Zury Machado para exercer o car-

go da classe A-6 da carreira de Es-
0-. 0-0 4. 0-
der Executivo, e ter exercício no.
Departamento1 de Estatís-
tica. 7
10229-

go da classe A-6 da carreira de Es-
tatístico-Auxiliar. do: Quadro do Po-
der Executivo. e ter exercício no
Departamento Estadual de Estatísti-
ca.
Mércia Nelcina —"Rosar para exer-

cer o cargo da classe A-6*da carrei-
ra de Estatístico-Auxiliar, do Quadro
do Poder Executivo, e ter excrcício
no Departamento Estadual de. Esta-
tística.
Ema Ely Rupp para exercer O

cargo da classe A-6 da carreira de
Estatistico-Auxiliar, do Quadro
Poder Executivo. e ter exercício no
Departamento1 4 Estatís-
tica.
Tanuy Tavares para exercer o car-

£o da classe A-6 da carreira. de Es-.
tatístico-Auxiliar,

partamento Estadual de Estatística.
Zilá Nicolich da Silva para exer-

cer à cargo da classe A-11 da carrei-.
ra de Estatístico. do Quadro doPo-*
der Executivo. e ter. exercíkio no
Departamento Estadual

do”

do Quadro 40 6-.
der Executivo, e ter exercício no De-...

4 25 >=
ca, vago 74 020

2
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7 poderão ser tomadas em 3
427 25222357 6904 5678 6100 360

4 99. observada a seguinte tabela:

 

Farticulares ..:........ . Cr$ 150,00
104108 ........... 8 120.00
2 12 208 senhores assinan- |

tas, vei impressa junto 2080
a data do término da assinatura. que
rerá suspensa tão logo esteja vencida.
Fede-sê 0 056410 de renová-la

som antecedência de 30 dias.
Serão aceitos para publicação sàd-
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TORDIRE
PAULO HENKIQUE BLASI

Rua Jerônimo Coelho, n. 15 — Cx. Postal 138
Telefones:

mente originais 22008 de
um só lado do vapel e autenticados,
ressalvados. por quem de direito, às

 

de Iponá Palma Ribeiro.

0 cargo da classe A-ll da carreira
de Estatístico, do Quadro do Poder
Executivo, e ter exercício no De-
partamento Estadual de Estatística,
vago em virtude da exoneração de

*. Hélcio Bianchini Góes.
João Guedes da Fonseca Neto para

exercero cargo da classe A-11 da car-
“reina de Estatístico, do Quadro do
Poder Executivo, e ter exercício no
Departamento Estadual de Estatística,
vago em virtude da exoneração de
João Paulo Rodrigues.
Hilda dos Santos Collaço,

exercer o0 4 1 -6 4
3 50-00
Quadro do' Poder Executixo. e ter

1 60 no Departamento Estadual
de Estatística.

para

* Exonerar,-010
De acôrdão com o art, 23. alínea c,
“da lei n. 198. de 168 de dezembro

de 1954:
—. Tanuí. Tavares do cargo da classe

-6 4 carreira 6 50--
liar. do Quadro do Poder Executivo,
com exercício no Departamento Es-
tadual de Estatística, que ocupa in-
terinamente.

. 5 Ely Rupp do cargo da classe
. -6 da carreira de Estatístico-Au-

xiliar, do Quadro do Poder Executi-
“vo, com exercício no Departamento
Estadual de Estatística, que ocupa
interinamente: 1
Mércia Nelcina. Rosar do cargo da

* classe A-6 da carreira de Estatístico-
“Auxiliar, do Quadro do Poder Exe-
0 comexercício no  Departa-
mento Estadual de Estatística, que

"ocupainterinamente.
“Marlene Rosar do cargo da classe

2. A-6 da carreira de Estatístico-Auxi-
liar. do Quadro do Poder Executivo,
com exercício no Departamento Es-
tadual de Estatística, que ocupa in-
terinamente. A-6 da carreira de Estatístico-Auxi- :
liar, do Quadro do Poder Executivo,
com exercício no10 8-
"tadual de Estatística, que ocupa inte-

: rinamente.
E) Lucí Brito da Luz do

classe -A-6 da carreira de Estatístico-
Auxiliar, do Quadro do Poder Exe-
cutivo, com” exercício no Departa- |
0 61 45
ocupa interinamente.

 

SE Júlio Cesar de Santana Veras do A-6 da carreira de Estatístico-Auxi-
: cargo da classe A-6 da carreira de, liar, dg Quadro do Poder Executivo,

Quadro do * com exercício no Departamento Es-
Executivo, com ' exercício no tadual de Estatística, que ocupa in-

Departamento Estadual de Estatísti- terinamente.

Estatístico-Auxiliar,
Poder

do

 

ca. que ocuba interinamente.

Zélia Maria Soncini para exercer

 
Zury Machado do cargo da classe da classe. A-6 da carreira de Estatís- |

cargo da icargo da classe A-6 da carreira

que ca.

* Auxiliar. do Quadro do Poder Executi-
1 3 “Teresinha de Souza do
3 cargo da ' classe -6 4 carreira de

Estatístico-Auxiliar, do Quadro 40
Poder Executivo. com exercício no

Departamento Estadual de Estatísti-
“ca que ocupatnterinamente.

"Jacob de Souza” Filho do cargo da
classe A-6 da carreira de Estatístico-

) “= Auxiliar, do Quadro do Poder Exe-
: . cutivo. com exercício no Departa-

mento Estadual
ocupainterinamente.
“Horst Lueders do cargo da classe , Departamento Estadual de Estatísti-
-11 4 .6 4 Estatístico, do ca por ter sido nomeado para exer-

com cer outro cargo público.Quadro do Poder Executivo,
exercício no Departamento Estadual
de Estatística, que exerce
mente.
5 Osmarina: Mafra Vieira do cargo da , cutivo. com exercício
“classe A-6 da carreira de Estatístico-
Auxiliar, do Quadro do Poder Execu-

sã. e : : tivo. cem exereício no Departamento cargo público.

Í
1

1
1

de Estatística. que 50-

interina- |

“tamento Estadual de Estatística,

Estadual de Estatística. que ocúpa in-
terinamente.
Consuelo Olinger Vieira do cargo

da classe A-6 da carreira de. Estatís-
tico-Auxiliar, do Quadro do Poder
Executivo. com exercício no Depar-

que
ocupa interinamente.
Érico —Botelho de Abreu do cargo

da classe A-6 da carreira de Estatís-
tico-Auxiliar,.. dá Quadro do Poder
Executivo, com exercício no Depar-
tamento Estadual de Estatística. que
ocupa interinamente.
Lauro Soncini do cargo da classe

-11 4 carreira de Estatístico, do
Quadro do Poder Executivo, com
exercício no Departamento Estadual
de Estatística, que exerce  interina-
mente.
Frederico Manoel da Silva Neto do

cargo da classe A-ll da carreira de
Estatístico. do Quadro do Poder Exe-
0. com exercício no Departa-
mento Estadual de Estatística, que
exerce interinamente.
Nilza Melo do cargo da classe A-11

da carreira de Estatístico, do Quadro
do Poder Executivo. com exercício
no Departamento Estadual de Esta-
tística, que exerce interinamente.
João :Paulo Rodrigues do cargo da

classe A-11 da carreira de Estatístico.
do Quadro do Poder Executivo. com
exercício no Departamento3241
de Estatística, que exerce interina-
mente.
Eny Pereira do Nascimento do car-

go da classe A-11 da carreira de Es-
tatístico, do Quadro do Poder Execu-
tivo, com exercício no Departamento
Estadual de Estatística, que exerce
interinamente.
Hélcio Bianchini Góes do cargo da

classe A-11 da carreira de Estatístico;
do Quadro do Poder Executivo.
com exercício no Departamento Es-  tadual de Estatística, que exerce in-
terinamente.
Osvaldina Maria Duarte do cargo

1 tico-Auxiliar, do Quadro do Poder |
Executivo, com exercício no Depar-
tamento Estadual de Estatística. que"
ocupa interinamente.

Ulisses Catarinense da Silva do
de

Estatístico-Auxiliar, do Quadro do
;, Poder Executivo, com exercício no;
Departamento Estadual de Estatísti-

que ocupa interinamente.
Victor Testa do cargo da classe

Hilda dos Santos Colaço do cargo da
classe A-6da carreira de Estatístico-

vo. com exercício no Departamento Es-
tadual de Estatística. que ocupa inte-
rinamente.
De acôrdo com 5 art. 101, item 11.
da lei n. 198 de 18 de dezembro
de 1954:

João Guedes da Fonseca Neto do
cargo da classe A-6 da carreira de

do Quadro do
Poder Executivo, com exercício no

Zélia Maria Soncini do cargo da
classe B-7 da carreira de Estatístico-
Auxiliar, do Quadro do Poder Exe-

no Departa-
mento Estadual de Estatística. 0
ter sidpg nomeada para exercer outro  

Diretor — 3079 — Portario — 2688

“emendas e rasuras que nos mesmos
se verificarem.
A comunicação do preço é feita por

telegramszs. sómente sendo 20 &
publicação, após haver 2 Tesouraris
70 20relativa.
88 8  8.

ria retribuída, em casos de erros ou
, omissões. deverão ser formuladas por
; escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias 0 da
do jornal.

As Repartições Públicas deverão
providenciar para que à matéria des-
tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.

 

Zilá Nicolich da Silva do cargo da
classe C-8 da carreira de Estatístico-
Auxiliar, do Quadro do Poder Exe-
cutivo, com exercício no Departamen-
to Estadual de Estatística, vor ter
sido nomeada para exercer outro
cargo público.

Decretos de 16 de setembro de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Tornar sem efeito:
O decreto datado de 29 de

do corrente ano, que removeu José
Rodrigues de Araújo. ocupante do
cargo da classe A-12 da carreira de
Fiscal da Fazenda, do Quadro do
Poder Executivo. para a 15º Zona Fis-
cal, com sede em Brusque.

0

0-00

De acôrdo com o art. 75, item IL.
da.lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

Alaor Pires, ocupante interino, do
cargo da classe A-8 da carreira de
Auxiliar de Fiscalização, do Quadro
do Poder Executivo. da 64º
Fiscal. com sede em Curitibanos, pa-
ra a Inspetoria Regional da 8º Região.
com sede em Lajes.
Ernani Santana. ocupante interino,

do cargo da classe A-8 da carreira
de Auxiliar de Fiscalização, do Qua-
dro do Poder Executivo. da 10º Zo-
na Fiscal, com sede em Biguaçu, pa-
ra a 2º Zona Fiscal, com sede em
Florianópolis.
Arí da Luz Pereira, ocupante in-

terino, do cargo da classe -8 4
carreira de Auxiliar de Fiscalização,
do Quadro.do Poder Executivo, da
47º Zona Fiscal, com sede em Her-
val d'Oeste, para a 56º Zona Fiscal,
com sede em Xanxerê.
Armando Viana Carneiro. ocupante

interino, do cargo da classe A 12 da
carreira de Fiscal “da Fazenda, do
Quadro do Poder Executivo, da 12º
Zona Fiscal. com sede em1. pa-
ra a 15º Zona, Fiscal. com sede em
Brusque.
Alexandre9 Figueredo. ocu-

pante interino. do cargo da classe
A-8 da carreira de Auxiliar de Fis-
calização, do Quadro do Poder Exe-
cutivo. da 34º Zona Fiscal. com sede
em São Francisco do Sul, para a 32º
Zona Fiscal, com sede em Joinville.

Pacífico Guimarães “Batista. ocu-
pante do cargo da classe B-9 da car-
reira de Auxiliar de Fiscalização, do
Quadro do Poder Executivo, da 62º
Zona Fiscal, com sede em Cêrro Ne-
gro. para a 61º Zona Fiscal. com se-
de em Lajes.

Célio Soares. ocupante do cargo
da classe B-9 da carreira de Auxi-
liar de Fiscalização, do Quadro 640
Poder Executivo. da 2º Zona Fiscal.
com sede nesta Capital. para 2 -
retoria do Serviço de Fiscalização da
Fazenda.
Raul Soares Pires. “ocupante do

cargo da classe A-8 da carreira de
Auxiliar de Fiscalização, do Quadro
do Poder Executivo, da 54º Zona
Fiscal. com sede em Chapecó, para
a 64º Zona Fiscal, com sede em Curi-
tibanos.

Exonerar, “ex-officio”:
De acôrdo com c art. 101, item 11
da lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

Walter Ernani Olinger do cargo da
classe A-8 da carreira de Auxiliar de
Fiscalização. do Quadro do Poder

Zona

 
1

 

Executivo. que ocupa interinamente,
por ter sido nomeado para exercer
outro cargo público.
Gelson Serpa do cargo da 6

-8 4 carreira de Auxiliar de Fis-
calização, do Quadro do Poder Exe-
cutivo. que ocupa interinamente.

Decreto de 24 de setembro de 195%

O GOVERNADOR RESOLVE

Tornar sem efeito:

O decreto datado de 1º de setem- -
bro do corrente ano.: que designou
Sinval Batista, ocupante do cargo da
classe A-12 da carreira de Coletor,
do Quadro do Poder Executivo, para
responder pela escrivaninha da Co-
letoria de Lajes.

Portaria de 4 de julho de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:

Antônio Mansueto de Almeida Coe-
lho. ocupante do cargo da classe-12
da carreira de Oficial Administéativo,
do Quadro do Poder Executivo, com
exercício no. Tesouro do Estado. para
exercer a função de Encarregado de
Serviço de Fôlhas de Pagamento.
FG-10, criada pelo decreto n. 299, de
30-4-57.

0 6404 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença:

0 0 o art. 134. da iei n.
198, de 18 de dezembro de 1954:

A Julieta Gonçalo da Silva, ocupan-
te da função de Auxiliar de Escritó-
rio. referência . com exercício .na
Coletoria Estadual de Itajaf, de 180
dias. a contar de 21 de junho do 0
rente ano.

A Dalva Tôrres Polli, ocupante do
cargo de Oficial Administrativo. do
Quadro do Montepio dos Funcioná-
rios Públicos. de 90 dias, a contar de
6 de julho do corrente ano.

De acôrdo com o art. 139. da lei n.
198. de 18 de dezembro de 1954:

A Teresinha Maria Benetti Port,
ocupante interina do cargo da classe
A-5 da carreira de Auxiliar de Cole-
toria, do Quadro do Poder Executivo.
de 120 dias, a contar de 15 de março
do .corrente ano.

Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 134. combi-
nado com art. 137, da Jein.
198. de 18 de dezembro de 1954:

A Alda Fernandes Mendonça. ocu-
pante do cargo da classe B-7 da car-
reira de Escriturário. dp Quadro do
Poder Executivo, com exercício no
Tesouro do Estado. de 60 dias, 2 con-
tar de 24 de julho do corrente ano.

Portaria de 23 de setembro de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar:

Alberto Prá das funções de Sub-
delegado de Polícia do distrito de
Águas Brancas no município de Bom
Retiro.
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SECRETARIAS DE ESTADO
ao

INTERIOR E JUSTIÇA
Portaria de 27 de setembro de 1957

'/O SECRETÁRIO, EM EXERCÍCIO:

 

RESOLVE
6 00

2 01 00 4
desta -Capital. a: Encarregada de Ser-

   

              

    

   

  

   

     

 

É Souza z

APOSTILA
No título de promoção do dr.

Ataliba1 Neves, Promo-
tor Público da comarca de Tu-
barão, foi lavrada a seguinte: Ao
“portador do presente título são
55 35 do
artigo 4º, da lei n. 1.695, de 8 de
agôsto de 1957. Secretaria
Interior e Justiça, em Florianó-
polis, 12 de setembro de 1957
A. C: de Carvalho, Secretário

da Viação e Obras Públicas,
resp: pelo exp. Secretaria Inte-
rior e Justiça.
004600 4-

“no Schmidt, Escrivão do Juízo
de Menores, foi lavrada a se-

portador do presente
ítulo,980 do1
13 artigo 403, lei

“634;de 4:de janeiro de 1952, pas-

nivel EJ-7, por efeito do artigo

 

 

: 9 1 641 . 1.700, de 20
3 São756501957. 661 do
1 5 em Florianó-
56 11 de0 4 1957.
A Carvalho, Secretário da

o e Obras.168. res-
pondendo: pelo expediente
secretaria do! Interior e Justiça.
-004 readmissão do sr.
2 1 Carneiro, Juiz de

a: comarca de Orleães,
oi lavrada a300-

SosSs 081
2 s-as vantagens do artigo ;

da lei n. 1:695, de 8 de 865
37 1957.1 do Interior.

“e Justiça, e:0 2
81106de 1957. C.
“Ca Secretário da0
e-Obras Públicas, respondendo
do6 .45
o Interior e Justiça.
004 remoção do: dr.

108 Tomaz. Marcondes de a-.
7 49085 Juiz 'de: Direito da comar-
ca 4670. foi lavrada a se-

te: Ão portador do presente
título são asseguradas as vanta-
“gens do.artigo. 2º, da lei n. 1.695,
de 8 de0 4 1957. Secreta-
2 do 353 1

-*rianópolis, e setembro e
19877 >. de Carvalho, Secre-

 

 

“Gas, resp. pelo exp. ecretaria
.do Interior e Justiça.

e.
PESA 0 2é: =

TESOURO

Saldo .do
Recnbimentos

7
“Saldo para c dia 30 8 Caixa) ....-..

viço, .referência XVI, 46 de-

do

54.96 0 vencimentos do ,

0 são asse-,

tário da Viação e Obras Públi-

SUBDIRETORIA DE
MOVIMENTO DA TESOURARIA,

-dia26 (Em Caixa) .....------

2.4 DO ESTADO

Fortaria de 25 de setembro de 1957

-O- DIRETOR RESOLVE
Transferir:

.7conveniência do serviço, as fé-
rias do Vigilante Alcides Brito Mon-
teiro. do mês de setembro para o de
60 6 corrente ano.
0

 

240 DE SAÚDE
PÚBLICA

Edital
1 ordem do senhor diretor, em

377610 acôrdo com o arti-
so 312, da lei n. 198, de 18 de de-
24 1954, convido a dra. Eir
da IT.uz Brognoli, ocupante, interi-
na do cargo da classe A-13 * da
carreira de Laboratorista, do Qua-
30 do Poder Executivo, à se gpre-
sentar a csta Diretoria, dentro do
prazo de 20 dias, a partir de hoje,
sob pena de ser demitida por aban-
dono do cargo, na conformidade
do artigo 282, da referida lei, vis-

. 80 estar faltando ao serviço. sem
causa justificada, desde 1º de se-
2060.
A fim de que chegue ao conhe-

cimento da referida funcionária,
Para fins de prova de existência
de fôrça maior ou de coação ile-
sa1l, nos têrmos do parágrafo úni-
co do artigo 312, da lei em 2
6. lavro o presente edital: qu
será0 no “Diário Oficial”
do EFstado.

1 7101605 16 4 00 4
1957.
-4Ramos Castro, Oficial Adm.

cIasse -16 enc. do Expediente:
1
Portaria de 23 ae. setembro de 1957

 

O PIRETOR EM EXERCÍCIO, RE-
51
0 licença:
7600 0 art. 131, combina-
10 com o art. 137, da lei n. 198.
ce 18 de dezembro de 1954:

A Maria Medeiros Raimundo,
ocupante da função de Auxiliar de
Cozinha Dietética, referência VII. com
exercício no Pôsto de Saúde de Ima-
325. 1 45 dias, a contar de 9 de ju-
10 do corrente ano.

1
c
r

an
a
ç
ã
o

Fortaria de 26 de setembro de 1957
oO AIDIRETOR. EM EXERCÍCIO, RE-

51
- 8

1 doutor Carlos Netto Leite da fun-
ção de Delegado de Higiene do mu-
nicípio de Piratuba, por haver trans-
ferido de residência para outra loca-
14.

 

FAZENDA
DO ESTADO

CONTABILIDADE
FNM 27 DE SETEMBRO DE 1957

33618 4.184.757,60,
4.276.128,60

CrS 8.460.886,20

84.968,50
31816.187.70

Cr$8.460.886,20

  

  
  

   

ac
3 840 05 SALDOS 3

1ol: DO ESTADO Depósitos 50 Montepio 0121
1 Cm: 5 1 .5 1188.

9 777 19532 4.973.907 3949.048.6862 968.419,65 3.876.187,70
“Em Bancos ... - 9.500368,601 91 .953.124.17 9.42591524,80 466.180.50 111.510.219.00
     10:553.136,10,

6
"Pelo Encar. so 0816

 

 

91.958.097.10 11.42490573.40 1.434.600.19 115.386.4067

0 3. 1

= 6 804— ———————5

 
1

Pêg. 3
 

MOVIMENTO DA TESOURARIA,

2108 . 9 é
Saldo para o dia 28 (Em Caixa)

 

EM 28 DE SETEMBRO DE 1957 =
es 2.876.187,10

EO 4775.2977
 

 

Cr$ 8.651.485,40

5.977.408,1
2.674.077.3

Cr$ 8.651.485,40

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS
 

 

 

Estabeleci- DO ESTADO Depósitos Depósitos Montepio Totai
mentos Especiais Divs. Origs.

Tesouraria .. 617.657,80 4.973,00 985.413.00 1 066.033,50 2.674.077,25
Em Bancos 5.027.653,70 91.953.124,10 10.491.524,80 466.18050 107.938.48310

0018 ..... 5.645.311,56 91.958.097.10 11.476.937,80 —t532.214,00 110.612.960,40
 

Flávio Filomeno

Enc. Contrôle

Alcídio J. Alves

Pelo Tesoureiro

Francisco Gouvêa, Subdiretor.

0

VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

Edital
De ordem do senhor engenheiro

diretor de Obras Públicas do Esta-
do, faço público, para conhecimento
dos interessados. que se acha a ven-
da, em concorrência. pel, prazo de
15 dias. a contar da data da publica-,
ção dêste, um cavalo considerado
sem utilidade para os serviços desta

Diretoria. à
O cavalo em aprêço poderá ser

examinado pelos interessados no
Campo do Manejo. no local do Novo
Instituto de Educação. durante o ho-
rário normal de serviço da D. O. P..
das 7 às 11 horas e das 12 às 17 horas.
Os interessados deverão remeter

suas propostas em envelopes fecha-
dos, dirigidos a esta Diretoria de
Obras Públicas. sita à rua Vidal Ra-
mos. n. 76. nesta, declarando, expres-
samente, qual a quantia que ofere-
cem, para pagamento dentro de 48
horas. após o julgamento definitivo
da concorrência.
A abertura das propostas dar-se-á

às 15.380 horas do dia 15 de outubro
p. vindouro. n7 gabinete do diretor
de Obras Públicas. na presença dos
interessados.

Assiste a esta' Diretoria de Obras
Públicas o direito de recusar tôdas
as propostas, caso nenhuma delas sa-
tisfaça aos interêsses da mesma.
Diretoria de Obras Públicas, em

Florianópolis. 26 de setembro de 1957.
Alzira Scholz Faisca, ofícial admi-

nistrativo A-9.

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

De ordem do sr. ciretor da Diretoria

de Obras Públi do
que serão aceitas, na portaria desta Di.

retoria, até o dia 28 &e outubro do cor-

rente ano, às 15 horas, 30528 para
fornecimento de 6.600 m2 de tacos esco.

lhidos, de 1º4 0 721

de canela ou2 escura e 03

clara, espessura 20 centímetros, “secos,
300 4 50% de cada tipo cesti.

3405 50 do “Edifício das Di-

retorias”.
As propostas 0 clara-

mente, .5 preço unitário, por: metro qua-
drado (m2), préço total descontos. con-

cedidos, prazo de entrega, impostos. que
recairem sôbre o material nome da fi-
brica que fornecerá o material, firma Te

local do faturamento e outras indicações

que melhor esclareçam a proposta.
Ag propostas deverão' ser acompanha-

das de um atestado de idoneidade finan-

ceira do proponente.
As 00 4. vir acompanha-

das de amostras do material a ser forne.

cido.
O material deverá ser fornecido “pôs-

to em obra", devendo, para tanto .05

preços unitários ofertados . englobarem

tôdas as despesas para entrega do: mate-

rial, no local da obra.
As propostas deverão ser entregues em

envelopes fechados e devicamente la.
crados, com 2 indicação na  sobrecarta,

208525 para o fornecimento de tacos
para construção do “Edifício das Dire-

torias" e indicar o nome do proponente.
O não2 44

das condições do edital, implicará na

desclassificação da proposta.
Reserva-se a Diretoria de Obras Pú-

blicas co Estado, 1 direito de não aceitar

convier aos interêsses do Estado.
As dúvidas. porventura; oriundas, se.

rão esclarecidas pela 'secção técnica da
Diretoria de 0588 40

horário do expediente. t

As propostas recebidas serão abertas no
4 28 4 outubro de 1957, às 15,80 horas,

no gabinete do diretor, na4 dos

interessacos. =

Diretoria de Obras Públicas em 710-

ianópolis, 24 de o de 1957.

Alzira Scholz Faisca, Oficial 4

0 -9. 107 (8.685)

 

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS ,
> ESTADUAIS

 

Concurso de prova para provimento
em cargos da classe inicial da
carreira de Auxiliar de Labora-
tório, do Quadro do Poder Exe-
cutivo.

Faço público, para conhecimento,
dos interessados, que foram aprova-

das por esta Comissão. as ipserições
referentes ao concurso para provimen-
to em cargos da classe inicial da car-
reira de Auxiliar de Eaboratório. do
Quadro do Poder Executivo. dos se-
guintes candidatos:

Zenilda Martins da Costa
Ernani Luchi
Fredolino Bernardo Schmidt
Amaury Callado
João Joaquim Miranda
Olindina da Luz Caminha 1

0
O
A
O
N

16804

8 — Celso Higino da Silva
2. Outrossim levo ao conhecimento

do interessados, que À concurso aci-
ma referido será realizado de acôrdo
com a seguinte escala:

de sanidade e capacidade Física;
Dia 4 de outubro de 1957, às;90-

ras — Prova de Português; -
Dia 4 de outubr, de 1957. às 15 ho-

ras — Prova de Matemática.
3. As provas serão realizadas no

Departamento de Saúde Pública.
4. Ficam os candidatos convidados

a vir receber os respectivos cartões

de identidade. na sede desta Comis-
são.
Comissão de Estudos dos Serviços

Públicos Estaduais, em Florianópolis,
24 de setembro de 1957: LU Dante De Patta, presidente.

nenhuma das, propostas recebidas, Se não

Dia 3 de outubro de 1957 — Prova: 5
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS
 

1 INDÚSTRIA DE RELÓGIOS65
8 RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas: à.
Atendendo disposições estatutárias, temos o prazer de submeter

  

   

   

    

  
  

   

           

  

 

  

  

  

 

   

   

  

  

30 junho de 19857, já com n aprovação do honrado conselho fiscal.

Estes documentos expressam a situação real da firma, entretanto

inteirodispor de vv. ss. para quaisquer outros esclarecimentos.
“ "Timbó, 29 de agôsto de 1957.

Otto Herweg, diretor-gerente.

Hans Lorenz, diretor.

Alfred Rudolph, diretor-técnico.

* 5 ATIVO
Imobilizado

Imóveis

Estável

 

   
    

      

 

  

 

  

    

     

    

    

 

à vossa apre-

ciação o.081 demonstração da conta lucros e perdas e demais documen-

tos relativos às nossas atividades no decorrer do período de 1º de julho de 1956 a

estaremos 2º

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 29 DE JUNHO DO ANO DE 1957

35.722,90

717.328,70

3.017.724,85

-

89.883,95
 

3.882.069,00
 

2.996.021,90

196.163,20

89.883,90
 

Máquinas e acessórios ........... oo 305.723,50

818 6 28856105 ... . .... 372.000,00

Móveis e utensílios :. 18.300,00
& Ferramentas ............ 21.305,20

1 Disponível & 3

Caixa .:.... 230e 7 37.204.20

Títulos em cobranças .... 102.387,50
Títulos a receber ........ 11.404,80

81080  . 255.138.70
“Títulos caucionados — 2. 54.395,40
"Mercadorias .......... 1.000.194,70

. Capital a realizar .......2 1.557.000,00

3 z:

2 2 * “Conta. de compensação
Títulos endossados .....0 3 7es

3 8

4 PASSIV 9

.0 exigível

096 TRAASR O SGA 2.700.000,00
Fundo de reserva legal .... 2.687,40
“Fundo dereserva livre ..... 53.447,50
Fundo de devedores duvidosos, 42.000,00
“Fundo de. depreciações1 197.887,00

Exigível .

Credores diversos
3 Conta CAUÇÃO 1 ..1rara tarada 186.319,00
— Bancos ... 191.905,50

- acionistas * 220863.99
45.628,20
147.281,60

4.165,00

8

    
  

 

  

   

    
  

008 1-.
Hans Lorenz, diretor.

Alfred Rudolph, diretor-técnico.

    

   

  

   

 

 

 

 

  

  

 

  
  
   

Hans Lorenz, guarda-livros n. 54.

Fo 3 " “DEMONSTRAÇÃO DE “LUCROS E PERDAS”

SS 5 . 0 1 7 0
1 -64401148 2.1 rr rrarrcoos1

8

- 35.507,60
e 67.791,70
1 55. gerais 343.606,50
2465 .6 10.294,40

130 .2 .... 42.646,40
«Juros e"descontos 33.360,80
*Ordenados .::.,....... 1 234.443,

“Taxa do Plano de Obras 7.945,60

88808 .2.74222 1 19.103.60

Distribuição 40 10
2.687,40

Fundo, de reserva livre ..... 4.904,50
Fundo de devedores duvidosos 42.000,00
«Dividendos a pagar 4.165,00

a

8

7716 29 4 20 4 1957.

0050-6.

Hans 907 diretor.

Alfred Rudoiph, diretor-técnico.

Hans LorenZ, guarda-livros n.

PARECER DO -CONSELHO FISCAL

08 AabRixo-assinados, membros do conselho 'fiscal,

  

54.

3.882.069,00
 

815.

848.456,50

848.456,59

794.699,60

53.756,95

848.456,50
 

815.

 

da Indústria de Relógios Her-

OFICIAL

S/A. CASTELLI — COMÉRCIO E
INDUSTRIA

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

Os abaixo-assinados, acionistas da

S/A. Castelli — Comércio e Indús-

tria, convidam os senhores demais

acionistas da referida firma, para reu-

nirem-se em assembléia geral extraor-

dinária, na sede social, à Avenida

Barão do Rio Branco n. 62, nesta ci-

dade de Caçador, no dia 18 de outu-

bro do corrente ano, às catorze horas,

para tomarem conhecimento e deli-”

berarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º — Apreciação da carta demis-

sionária do diretor sr. Arlindo Lam-

bert e eleição do novo diretor;

2º — outros assuntos de interêsse

social. .

Caçador. 18 de setembro de 1957.

Salvador S. Leal
Pedro Castelli

Artur Barichello

(3-2) 7 (3135)

-

75. A. INDÚSTRIA E CO.

MÉRCIO

: Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade, para comparecerem 4
assembléia1 7a realizar.

se no dia 30 de outubro do corrente ano,

às 9 horas, na sede social, rua João

Bauer, 425, nesta cidade, para delibera.

rem sôbre a seguinte

Ordem do dia
1º) Leitura, discussão e aprovação do

balanço geral, encerrado em 30 de junho

de 1957, conta de lucros e perdas, rela.

tório da diretoria e parecer do conse-

lho fiscal;
2º) resolução sôbre o previsto no art;

22, dos estatutos socieQ;
3º) eleição do conselho fiscal e sua

remuneração.

Brusque, 24 de setembro de 1957.
20 8 40-.

(3-3) (3.133)

0

OLIVEIRA FILHO S/A COMERCIAL

Assembléia geral extraordinária

1º CONVOCAÇÃO

São convidados os srs. acionistas a
comparecer à sede social. à rua Tte.
Silveira. 24, no. dia 5 de outubro de
1957. às 15 horas. a fim de, reunidos
em assembléia geral extraordinária,
deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia
Alteração dos estatutos.
Aumento de capital.
Criação de mais um cargo na dire-

toria.

Florianópolis. (S.C.). 20 de setem-
bro de 1957.

Oscar Pinto de Oliveira, diretor.
Odinaldo Pinto de Oliveira, diretor.

(3-2) (3146)

1-10-57

EMPRESA FLORIANÓPOLIS S. A.
TRANSPORTES COLETIVOS

=

Assembléia geral20

EDITAL DE; CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os se-
08 20da Emprêsa Florianó-

polis S. . Transportes Coletivês, para,

em assembléia geral extraordinária, se

reunirem na sede social, à Praça 15 de

Novembro n. 11, nesta Capital, às 20

horas do dia8de outubro do corrente ano,

para deliberarem sôbre a seguinte ,

Ordem do dia

19 0 dos estatutos;

2º)0 0 -81 801

cação6

39 outros assuntos de interêsse
sociedade.

Florianópolis, 19 de setembro de 1957.

Aldo Rocha,0-.

(3-3) ,

x

da

(3.141)

————>

IRMÃOS BRESSAN S. A. — INDUÚS-
TRIA E COMÉRCIO

Assembléia geral ordinária
1º convocação

Convidamos os senhores acionistas a se

reunirem em assembléia geral ordinária,
no cia 30 de setembro do corrente ano,

às duatroze (14) horas, na. sede social, “

sita em Pinhéiro Preto, município de.
Tangará, para deliberarem sôbre a se-
guinte

Ordem do dia

1º) Leitura, discussão e votação 40
relatório, balanço geral, demonstração da
conta de “lucros e perdas” e parecer do

conselho fiscal, referente ao «exercício
de 1º de julho de 1956 a 30 de junho de
1957;

2º) eleger os ciretores para 90

mandato, com indicação dos Tespectivos
cargos; &

3º) fixaçãoda 666850 da dire.
toria;

4º) eleger o conselho fiscal para 0
corrente exercício, seus suplentes e fi.
xar-lhes. os. honorários;

5º) outros assuntos de interêsse da so-
lendo, : ,

Aviso
3 à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, os documén-
tos a que se refere o art. 99, do deoreto-
lei n. 2.627, de 26-9-1940.

Pinheiro —Preto, 14º de setembro ce
1957.

Reinaldo A. Bressan, dir.presidente.
Avelino Bressan, dir. .gerente,

(3-2) (3.147)

———— o

JOÃO THOMAZ DE SOUZA 8. A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Assembléia gera! extraordinária

São convidados os50 215-
tas para.a. assembléia geral extra-
ordinária desta sociedade, a realizar-
se na sede social; à rua Gustavo Ri-
chard, n. 564. nesta cidade, no dia
22 de outubro do corrente ano. às 13
horas, para deliberarem sôbre a se-
guinte

Ordem do dia 1

o — Aumento de capital social.
— Reforma dos estatutos:
6 25 de setembro de 1957..
E Bortoluzzi Souza, diretor-ge-

Ten (3-1) (3153)

         

8 8. A., tendo examinado com absoluto rigor, o balanço geral da sociedade e os
4000000social referente ao exercício social de 1957

(período de 1-7-56 a 30-6-57), acharam tudo em perfeita ordem e os serviços bem

conduzidos, pelo que, são de parecer que os senhores acionistas, podem aprovar o ci-

tado balanço e demais documentos que comprovam as parcelas nele 6812425.
Timbó, 29 de agôsto de 1957.

. Erwin Rahn

Roland Hansen eatiraDo 1 OswaldoKurtz, suplente (3128)
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MAQUINÁRIA RIO 0 SUL S. A.

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos quatorze dias do mês de setembro

de mil novecentos e cinquenta e sete,

às dez horas, na sede social, à rua Coe-

lho Neto, 109, nesta cidade de Rio do

Sul, Estado de Santa Catarina, reuni-

ram-sé os:aclionistas da firma “Maquiná-
-19 10 do Sul S. A.”, representando 8
totalidade do capital social. Assúmiu a
presidência o a Antônio Naschen-

3. 40-1 da sociedade,

como determina o art. 24 dos estatutos
801815 e convidou 8 110

Largura para secretário. Constituida as-
sim, a mesa, e havendo número legal de

acionistas, como se verifica de suas as-

sinaturas às fls, um e verso do livro de

presença, o sr. presidente declarou ins-
4 2 281 extraordinária

que fôra regularmente convocada por

80 publicado no “Diário
do Estado de Santa Cátarina,

3.931, 5.932 e 5.933 em datas de
do corrente mês de setembro, anúncio

Esse que é do teor seguinte: “Maqui- |

nária Rio do Sul 8. A. Assembléia ge-
ral extraordinária. Convocação. São

convidados os senhores acionistas da Ma-
20 dó Sul S. A. para se reu-
nirem em assembléia geral extraordi-

72 a se realizar no dia 14 de setem-
bro de 1957, às dez horas, na sede so-

1 8 Coelho Neto 109, a fim de

deliberarem sôbre 0 seguinte: 1 — Au-

mento do capital social; 1T — alteração

dos estatutos sociais. Rio do Sul, 7 de
2050 41957. (a:) Antônio Naschen-
weng, diretor-presidente". Concluída a

leitura do edital, o senhor presidente in-

formóu anos presentes que, em atenção
à ordem” do dia, passariam a ser lidas

As propostas da diretoria referente ao

.0 40 capital Social e050
dos seus estatutos e o parecer do con-

86100 181 4 lhe era favorável, do-
508 êsses que estão assim redigi-

dos. Proposta da diretoria: Senhores

acionistas: Os membros da diretoria desta
061424 268 40 exame do patri-
610 da sociedade à vista das possibi-

Y 14248 de negócios que se tem apresen-
tado, acham conveniente a elevação

“do capital social em Cr$ 6.000.000,00
(seis milhões de cruzeiros), cuja subs-
crição e integralização se processará em

bens imóveis e móveis, cré-
“ditos de acionistas e dinheiro. Assim, 2
71 Casa Arlindo Ltda. subscreverá e

* integralizará | Cr$ 3.034.000,00 (três mi-

“lnões, trinta e quatro mil cruzeiros),
com bens móveis e mercadorias; os acio-
1825 concorrerão com seus créditos no
montante de Cr$ 2.478:000,90 (dois mi-
1hões, quatrocentos setenta e oito 1

2105 9 o aumento do capital.

O acionistas Antônio Naschenweng subs-
6 3 Cr$ 300.000,00  (tre-
zentos mil cruzeiros) do aumento do ca-

pital, com um terreno contíguo à loja.
para ampliação das atuais instalações e

edificações e os Cr$ 188.000,00 (cento
8 06 oito mil cruzeiros), serão

subscritos e integralizados em dinheiro,
pelos acionistas. Desta forma, aprovado

o aumento do capital, os estatutos —so-

ciais sofreram as seguintes alterações:

Capítulo II. Do capital e das ações

— Art. 4º — 0 .21 social é de ....

Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de  cru-

geiros), dividido em dez mil ações, do

41571 6 Cr$ 1.000,00 (um mil

crugeiros) cada uma, tôdas ao portador

sob ns.

4. 5 6 6

 
e ordinárias. IV. Da diretoria. Art. 16

-$ 5º — Compete, finalmente, 20 1-

retor-gerente — Assinar juntamente com
o diretor-presidente ou com outro di-

retor, duplicatas, letras de câmbio, e

- 08 promissórias e os seus respectivos

endossos, 2 correspondência e todo 6

qualquer outro" documento, quer seja

referente às operações bancárias ou de

qualquer outra naturega"”. Sendo as

real importância para a. o au-
mento do capital, bem como a  altera-

ção dos estatutos, como indícados nes-

ta proposta, a diretoria submete à apro-

vação da assembléia. Rio do Sul, 7 de

agôsto de 1957. (ass.) Antônio Nas-

<chenweng, Hermelino Largura, Fredoli-

Oficial”|

no Naschenweng e Asiiúdo Gudorti”.

01a leitura da proposta da di-

retorfa, procedeu-se a leitura do parecer

do conselho fiscal que tem a seguinte

redação. Parecer do conseiho fiscal -—

Os membros do conselho físcal da firma

Maquinária Rio do Sul S. A., especial-

mente convocados para darem parecer

sôbre a proposta da diretoria relativo 20

aumento do capital sócial em  ......
Cr$ 6.000.000,00 (sels milhões de  cru-

zZeiros), são de parecer que à mesma, co-

0 é proposta, atende os interêsses da

Companhia, justificando-se, também, a
alteração dos estatutos, pelo que reco-

mendam à aprovação dos acionistas.
Rio do Sul, 16 de agôsto de 1957. (ass.)
Hélio Westphalen, Octacílio Macedo e

| Nelson Abreu”. Após a leitura dos

cumentos, o sr. presidente informou

presentes que estava em discussão a

proposta da diretoria e O parecer

conselho fiscal, submetidos a 7008 2-

rificou-se terem sido os mesmos apro-

| vados por unanimidade de votos, absten-
. do-se de votar os legalmente impedidos.

, Em prosseguimento o sr. presidente in-

formou aos presentes“Qque a palavra es-
tava livre para quem dela quisesse fa-

ger uso. Como ninguém pedisse a pala-

vra, o sr. presidente informou aos pre-
sentes que nada mais havendo a tra-

tar, a assembléia ia ser suspensa pelo

tempo0 là lavratura da ata.
Reaberta a sessão foi a presente ata lida

e achada conforme e aprovada por uns-
nimidade e val ser assinada por todos

os presentes, seguindo as assinaturas

dos integrantes da mesa, que por sua
vez encerram a fôlha n. um do livro

de presença, tirando-se desta ata três

cópias datilografadas para fins legais.

(ass.): Antônio Naschenweng, Hermelino

Largura, Fredolino Naschenweng, Arlin-

do Gadottl, Osmar João de Souza, Paulo
Herbst,º Antônio dos Santos e Aldo Pe-

reira dos Anjos”. É 2 prosente. uma

618 6do próprio original cons-

tante às folhas um verso a dois verso
4010 4855gerais”

n. 1 da firma 243 Rio do' Sul

8. A.” Rio do Sul, 14 de setembro de

1957. Hermelino Largura, diretor-ge-.
rente servindo de secretário.

Certifico, que o livro de atas das as-

sembléias gerais fls. 24, acha-se devida-

mente selada com Cr$ 36.000,00 confor-

me talão n. 260 e mais a taxa de Edu-
cação e Saúde. O requerimento pedindo

averbação foi protocolado sob n. 1.657,

de hoje. Coletoria das Rendas Federais

em Rio do Sul, 19 de setembro de 1957.

Pedro do Carmo 30 coletor substitu-

to, classe J.
00 verdadeira a assinatura su-

pra de Hermelino Largura de que dou

fé. Em testemunho DT. da verdade.

Rio de Sul, 19 de setembro de 1957. Dar-

cí Tomio, escrevente juramentado.

N. 11.197 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Parou na 1º via .

Cr$ 101,50 de selos federais e

Cr$ 2.002,00 estaduais por 1.

para arquivamento.
Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina em Florianópolis, 19 de sº-

tembro de 1957.

O ' secretário: . Eduardo Nicolich
A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-
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4240 Nicolich, sooretário.
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ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO RURAL

DE ITÁ

CAPÍTULO 1

D dd ão, sede, ão e f
Art. 1º — Associação Rural de Itá,

constituida inicialmente pelos profissio-

nais da agricultura, domiciliados no mu-

que inam a ata da fundação,

destina-se a ser o órgão local de repre-

sentação e defesa da classe.

Parágrafo único — Para efeito dêste

artigo, é considerado profissional da

agricultura -aquele que exerce atividades

rural em qualquer de suas formas: agrí- 

cola, extrativa, pastoril ou de indústria

rural; o técnico ligado a essa atividade;

o proprietário, o arrendatário e o parcei-

ro de estabelecimento rural.

Art. 2º — A Associação, de0

Nimitada, terá a sua sede na cidade de

1 fôro Jurídico na comarca de Con-

córdia e área territorial

à do município.

Art. 3º — Constítue finalidades prin-

cipais da Associação Rural:

2 congregar em seu selo todos os

que se dediquem à lavoura, à pecuária

e às indústrias rurais, inclusive as extra-
tivas de origem animal e vegetal;

b) colaborar com os poderes públicos

0 50 do fortalecimento do espíri-
to associativo entre os que exercem ati-

vidades rurais;

c) articular os elementos da classe ru-

ral a fim de promover a defesa de seus

direitos e interêsses e realizar as suas

aspirações, bem como 0 progresso e O
00 42 sua

área territorial;
d) manter com as congêneres relações

de cordialidade e cooperação;

e) organizar um centro de informa-

ções sôbre a vida agro-pecuária do mu-

nicípio;

T) instalar e manter, sempre que
sível, em edifício próprio, a “Casa

ral de Itá" para a sede” social;

g) criar serviços de assistência téc-

nica, econômica e social em benefício dos

sócios;
h) sustentar e defender, perante a Fe-

deração respectiva, os interêsses dos só-

clos; 2

1 prestar as informações que lhe fo-

rem solicitadas pelas repartições munici-

pais, estaduais, territorials ou federais;
1 difundir noções de higiene, visan-

do a melhoria das condições do meio ru-

ral; &

1) organizar museus ou exposições per-
manentes dos produtos locais de expressão

econômica; :
m) promover, pelos meios ao seu al-

1 0 510 00 de 1885

agro-pecuário;

n) pugnar pela aplicação das medidas
relativas à padronização e à classificação

dos produtos agro-pecuários;

o) colaborar na aplicação dar leis ati-

nentes à vida rural;
Pp) auxiliar ou executar, quando devi-

damente credenciada, serviços oficiais de

estatística;

q) organizar serviços de arbitragens,

e bem assim, de avaliação e peritagens;

r) executar, se e:sa tarefa lhe fôr co-
metida, serviços de 061 leiteiro e de

registro genealógico;

estimular a economia dos sócios, fa-

Te 20 4 3550 da propriedade ru-

ral e promovendo a constituição 6 0 -

senvolvimento de cooperativas que rea-

1 a defesa dos seus interêsses,

t) realizar periôdicamente, exposições

municipais ou. regionais, e Ã
u) desempenhar atribuições que, por

intermédio de seus órgãos superiores, lhe

1011 delegados pers prader público.

CAPÍTULO II

Dos sócios
Art. 4º — A associação é constituida

40 1240 4 sócios, não po-

dendo contudo êsse número ser inferior

a trinta (30), dentre os profissionais ca-

racterizados no artigo 1º.

Art. 5º — São admitidas as seguintes

categorias de sócios: contribuintes, remi-

8 19 — São sócios contribuintes as pes-
£%%5 naturais ou jurídicas que, domíci-

liadas no município, forem propostas 6

aceitas em sessão de diretoria, e paga-

rem as 08previstas na tabela
anexa.

8

correspondente

pos-
Ru-

8

  

0 

  — São 86610505 os que coun-

tribu'rem de uma só vez 0 2 impor-

tóncis correspondente a 20 anuidades de

22) n:ensalidades.

£ 59 - São beneméritos cs sócios que
teniam prestado à Associação serviços tão

re.cvantes que 1 55geral os jul-

ue0.25 158 titulo.

6 — São sócios correspondentes 485
-45 45. 703. 8007 5 00 11. -

1110. 00 0 a Associação em 52108 2 8027355.  

Art. 6º — Só9 60 a vota” c

ser votados os sócios beneméritos, 20 re-

midos e os contribuintes quites e em
pleno gôzo de seus direitos, de acôrdo com

êstes estatutos.

8 1º — O sócio .002 6

isentc de pagamento de quaiguer conm-

tribuição.

£ 2º — Desde que um sócio contribuin-

te receba o título de benemérito, a sua

00 financeira será facultativa:

Art. 71º —- Os sócios não respondem pelos

compromissos assumidos pela Associação.

Art. 8º — São direitos dos sócios:

a) Votar e ser votado;

b) tomar parte nu3 assemblé us e ne-
las apresentar, por104 ypro-

posta ou indicação, condizente com os
fins da Associação, discutir e ser votado;

c) assistir a sreuniões comuns da 61-
08 nas quais poderá fazer qualquer

proposta ou comunicação, podando ou-

trossim, tomar parte em discussões, se se
tratar de matéria relevante 0 se estiver
em condições de prestar informações in-,
teressantes, a juízo da mesa;

d) fazer conferências de interêsaes da
produção na sala de sessões da Associa-

ção;

e) beneficiar-se dos serviços Tue a

Associação estiver habilitada a prestar e,

nas condições em que esta o possa, in-

clusive quanto à organização de projetos;

plantas e orçamentos de instalações 8871

colas e quanto a fornecimentos de semen-

tes, “plantas, [formícidas, inseticidas, má-
quinas ce instrumentos agrários, drogas,

ete.;

f) fazer consultas e pedir informações
de ordem agrícola comercial e industrial
e, emgeral, técnicas, acêrca de assuntos

concernentes à produção;

E) solicitar da Associação a defesa - À
to nos -poderes públicos, de. questões de:
caráter geral, embora. de 630108
4 7 46 os 040105

de qualquer zona do país; 2

h) pedir, o encaminhamento.0As

repartições locais de processo do! seu,
Iinterêsse e, os referentes 2 151508 de:
marcas, de animais, de fazendas, junto
à Federação respectiva;

1) pleitear, por intermédio da Associas Sã
ção, favores que sejam legitimamente con-

feridos aos produtores ou aos sócios des-

ta, inclusive a fretes e transportes;

3 10 a bibliotecas; À
1) pedir demissão, do quadro social,

uma vez quitado com a tesouraria;

m) gozar em geral das vantagens que

lhe são concedidas por êstes estatutos c

regulamentos da Associação.

Art. 9º — A exclusão dos sócios dar-
se-á: 1 7

a) Por vontade própria, mediante pe-

19 4 úemissão estando quites; .

b) por eliminação, pelo não pagamen-

to das contribuições .por mais de seis me-

ses; í
c) por expulsão, em virtude de faita

grave a juízo da, diretoria.

$ 1º — Da decisão da diretoria “expul- :
sando o sócio, caberá recurso para a àas-

sembiéia geral.

8 29 - 0 sócio quese retirar da Asso-.
ciação poderá em qualquer tempo, ser

440. 8 10 da diretoria, desde

que pague nova jóia. Ss

$ 3º — O sócio elíminado por falta de
pagamento das contribuições também po-

derá ser readmitido, pagando as contri-
65 2225 26 2 data da readmis-

são.

40

Da administração

Art. 10 —,São órgãos de administração,

a assembléin geral, a diretoria e a comis- .

são fiscal.

Art. 11 — A diretoria compor-se-á de:
a) Presidente;

b) “vice-presidente; a
c) 2 secretários; e

c) 2 secretários; :
Art. 12 — Os0 40

880 6610 00 80 554

geral e 2 seu mandato terá à duração de

dois anos, podendo ser rehovado.
Art. 13 — Compete à diretoria, 91

a) Exercer a administração da 5012-

ção;
04 0 recusar a admissão de

   

 
   



  

   

 

   

   

  

  

  

7

   

881 98 dos direitos e 16508 pa-

3 administração;

 

96108.
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bem como determinar a sua ex- je demais 6 relativos ào movimento esse!88 9 -180056 . se 28exigir a na-

150 00 recurso nos dois outros ca- jde valores; feita com pelo menos 3 0 10 162 do trabalho de cada diretor.

sos, para assembléia geral; Cc) organizar 0 8 8e os 159- 5758 por mec de cimolernes Art 44 44 884 9 0 morte ou

c) nomear os funcionários, fixando-

1 010

d) autorizar .as despesas superiores a

cinco mil cruzeiros;

e) tomar as medidas necessárias à rea-

lização das finalidades da Associação;

T) promover comemorações cívicas Cc,

nas datas próprias, realizar as festas da

Ave e da Árvore;
8 convocar, pelo seu presidente, as

reuniões ordinárias e extraordinárias 42

assembiéia geral.

Art. 14 — A diretoria poderá reunir-se
402 maioria dos seus mem.

bros.
Do presidente

Art. 15 — O presidente é o executado»

das deliberações da diretoria e da assem--

Dbiéia geral e o representante legal da As-

soclação perante a Federação das Asso-

ciações Rurais e em juízo e fora dêle,
podendo nessa qualidade e com a apro-
tação da diretoria ou da. assembléia ge-

1231. delegar poderes.

* Art. 16 — Compete ao presidente:

a) Convocar e presidir as reuniões da

diretoria e da assembléia geral;

B) abrir 5 sessões das assembléias ge-
rais, e pedir a esta a indicação do respec-

. 370 “presidente, quando se tratar de elei-

ções ou tomada. de contas;

c) solucionar os casos de urgência

anbmetendo-os em seguida --à aprovação

da diretoria;
di ordenar o pagamento de despesas
3018 e autorizar despesas até o

11 de cinco mil cruzeiros;
Te). assinar com o secretário as atas

cas sessões; À
ar;18 correspondência da 8307

A

 

ventários financeiros e

Associação;
d) pagar as despesas antorizadas

e) prestar os esclarecimentos 46618

dos pela diretoria 6 6 00 281

no seu setor de trabalho;

1 0 e retirar em bancos que

A diretoria determinar, os valores sob a

sua guarda.

Art. 21 — Compete ano 2º tesoureiro,

além de substituir o 1º, em seus impedi-

mentos e faltas, encarregar-se das atri-
buições de diretor da sede, podendo ser-
lhe, nessa qualidade,.atribuidas as: ta-

refas da arrecadação e pagamento de

despesas miúdas da Associação e de im-
postos e taxas por conta dos associa-

dos.

Art. 22 — Na diretoria terão assento

como tais, os diretores dos núcleos filia-
dos, que poderão discutir e votar quais-

quer assuntos de interêsse social.

Art. 23 — Perde automáticamente

mandato o diretor que não

sem justificações aceita,
consecutivas. :

Art. 24 — São inelegíveis para os car-
gos de administração os sócios correspon-

patrimoniats de

o

ecer,

a três sessões

dentes, os menores de 21 anos, os anal-|.

fabetos, os residentes fora da área ter-

ritorial da Associação e os estrangeiros.

CAPÍTULO IV.

Da comissão fiscal

Art. 25 — A comissão fiscal, eleita pelo

mesmo prazo e pela mesma forma da di-

retoria, será composta de 3 membros efe-

tivos e de 3 suplentes, sendo suas fun-

ções:

a) Examinar os balancetes apresentados

pela tesouraria;
 das

1 8“assinar com o tesoureiro os cheques
.8 documentos relativos à movimentação

see.81

 

2adA 2
118 4 con e

* exigindo o. cumprime to dosestatutos, re-
2105 e del ções dos órgãos da 

Apresentar.anualmente à assembléia
- uma exposição “das atividades da Associa-

 

m) 620. as 25561628 181
e convocar. a “comissão fiscal;
7 pessoalmente ou por in-

6410 de um diretor, da assembléia ge-
ral ca Federação das Associações, Rurais.
AR NT 2 0 ao te
substituir o presidente nas suas 1185
ou impedimentos e, de Modo particular,
exercer as funções de diretor do patrimô-
nio da Associação. 1
*0

.4. 18 — São atribuições do 1º secre-

tário:
- a) Atender ao expediente diário;
1 ter sob sua guarda, devidamente

organizado, o” arquivo da Associação;

0 redigir ou fager 1 a correspon-

dência e assinar aqueia que não fôr da

“alçada do presidente;
6 lavrar ou fazer lavrar às atas das

reuniões da diretoria;

e). Organizar. um serviço de informa-

"ções 'e de pagamentos de impostos e ou-

tras obrigações: tributárias, cobradas pe-
las repartições públicas;

1) promover o. levantamento do cadas-

tro rural do município;

8 -5os demais serviços da
6.

Art. lb — Ao 2º secretário, além da
“Substituição do 1º, em seus impedimen-
tos ee faltas, cáberá o encargo da biblio-
teca sócial e das publicações da Associa-

são. -
0 00

Art. 20 - 840 215 0 19 tesou-

610
2 4as jóias, mensalidades,

contribuições e demais rendas da Asso-

“ciação, assinando os respectivos recibos;

D) assinar com o presidente os cheques

b) . e que o entender,

8 escrituração social e a documentação

financeira da Associação e a respeito opi-

nar;
d) examinar o balanço e contas anuais

da diretoria e a respeito emitir parecer.
Art. 26 A comissão fiscal que na

sua primeira reunião escolherá o respec-

tivo presidente, pode ser convocada:

à) .Pelo seu presidente;
b) pelo.presidente da Associação;

ce). pela maioria dos membros da dire-

toria;

d) por 2/3 dos sócios.
Art. 27 — Os membros efetivos da co-

missão fiscal, em caso de impedimento,

renúncia, falecimento ou perda de-man-

dato, serão substituídos pelos suplente:

na ordem de 228042 no quadro so-

cíal.

CAPITULO v

Da assembléia geral
. 28 — A assembléia geral é o ór-

gão da A iação e se 6

de todos cs sócics, no gôzo de seus 41-

tos, tendo A faculdade de resolver dentro

da lei e dos dispositivos estatutários, to-

dos os assuntos concernentes às ativida-

des e fins das Associações.

Art. 29 — A assembléia geral ordiná-

ria, reunir-se-á na 1º quinzena de no-
04 25 10 para:

8 02 0180 00
do presidente;

b) discutir e votar o parecer da co-
missão fiscal sôbre balanço, contas e atos

do100

6 propor a concessão do título bene-

mérito; ó

d) resolver, em grau de recurso, os

casos de expulsão;
e) discutir e resolver quaisquer assun-

tcs de interêsse da classe ou da associa-

ção. ”

Art. 30 — A assembléia geral ordinária

ou extraordinária será sempre realiza-

da em virtude da convocação do pres"
dente, de acôrdo com êstes estatutos ou

a requerimento da diretoria ou ainda de

1/3 dos sócios, no pleno gôz5 de seus di-

reitos.

8 19 — Da convocação da assembléia

extraordinária, deverão constar os mo-

tivos que A determinaram e os assuntos
quedevem ser tratados.

8 29 Nas assembléias0-

rias é vedado a discussão da matéria es-

tranha à convocação.

. 31 — A convocação da assembléia 
 

imprenas bos! ee Loures

33 4 8gen ossinkh-

 

nn. 5 Constitui Dons

2 1 2mo jeilmeios 5
em . 5 5 6UM Ee

260154 aptos

50

8005 45 00

ção far-se-á 00 Intervalo de 19 dia,

declarando-se que à assembléia funcio-

nará qualquer que seja o número de sá-
cios presentes.

Art. 33 — As deliberações da assembléia

geral serão tomadas por maioria de vo-
tos, cabendo 20 presidente o voto de

qualidade, probidos os votos de procura-

ção.
Art. 34 — As votações serão simbólicas

ou nominais salvo nas eleições e ainda

quando a assembléia deliberar ao con-

trário.
Art. 35 — As sessões da assembléia geral

ordinária ou extraordinária serão abertas

e presidid pelo pr em exerci-
cio, salvo no caso de t da de
e eleições, quando então êste pedirá à
casa a indicação de quem as deva presi-
air.
Parágrafo único — Os sócios que, con-

vyncados, não tiverem comparecido à as-

sembléia, ficam considerados como tendo

aprovado tudo quanto nelas tiver sido

deliberado.

6 54 20 Quálquel

CAPÍTULO VI

Dos núcleos

Art. 36 — A Associação promoverá a

fundação e o desenvolvimento de núcleos
rirais nos distritos compreendidos em

sua área territorial.

19 - O núcleo rural é uma depen-
dência da Associação, a ela subordinan-

do-se 0e administrativamente.
8 20 - 0 núcleo rural será localizado

na sede dos distritos.

18 39 — A Associação poderá permitir

2 instalação de mais de um núcleo por

distrito, fixando-lhe então o centro po-
voado para a respectiva sede.

Art. 37 — A fundação dos núcleos de-
pende da autorização da diretoria da As-

suciação.

Art. 38 — Cada núcleo será adminis-
trado por um diretor designado pelo pre-
sidente da Associação, mediante aprova-

ção da diretoria.
Art. 39 — A diretoria da Associação ex-

pedirá um regimento pelo qual se orien-

tará em sua gestão o diretor 40 núcleo.
CAPÍTULO VII

Dos fundos e patrimônios da Associação
Art. 40 — Os fundos e patrimônios da

Associação serão constituídos: 7

a) Das contribuições dos sócios;
b) das subvenções, auxíltos, donativos,

Jegsdcs, etc.;

6.45 8 exposições e feiras
realizadas pela Associação;

d) das rendas patrimoniais;

e) dos bens móveis e imóveis perten-
centes à Associação;
1 dos resultados das atividades so-

ciais não compreendidas nas alíneas an-

teriores.
Art. 41 — Os fundos disponíveis serão

aplicados no custeio dos .seus serviços.
8 1º — Os saldos apurados no fim de

cada exercício poderão ser aplicados na

aquisição de títulos da dívida pública ou
de bens imóveis, visando a construção e

organização da “Casa Rural” do municí-

pio.

$ 2º — É vedado o emprêgo de fundos

80115 6 operações de caráter aleató-

rio.

CAPÍTULO VIII

Disposições gerais

Art. 42 — Os presentes estatutos pode-

rão ser reformados em sessão da assem-

612 geral. para êsse fim especialmente

convocada com a presença de, pelo me-
nos 2/3 de sócios na primeira reunião
e qualquer, número na segunda, sendo

que as deliberações devem reunir 2/3 dos

sócios presentes.

Art. 43 — O exercício de qualquer car-

80 administrativo será gratuito.

Parágrafo único — Em casos especiais

8 diretoria, com a aprovação da assem- bléia, poderá estabelecer uma gratífica-

Tenúíiria ae verificarem na diretoria se-

0 preenchidas por indicação do prest-

doente e eprovação daquela, ad-referendum

dx 1º assetritbiéis 2221 ordinária, se não

107 julgada qprefes é convocacão da

61 coral 80104

480500 — No caso do número

or 8 exceder de 601 diretores ou
fitas 818 de alo meses para o término

66 mandato é 061510 à convocação

4420

4 45 8 Associação-2-4 à

Federação 425 462 cum-

prindo-ihe, auim 881880 é normas e
diretrizes da referida cntidade

Art. 46 — É vedsds, nº assembiéia, 2

discussão de 96 questões de ATE

ter r 9 7
e à 50 469 dependência nso-

cial para reuniões de pessoas ou 108
ções enquadradas nesta protbição.

Art. 47 — A Associação aerá diosoivi-
da quando assim odeliberar a assembléia
geral. extraordinária, para êsse fim easpe-
11 te n da, com 2 expreass au-

torização da Federação das Associações
Rurais, e com a presença mínima 4

2/3 na primeira convocação e de 1/3 8
segunda.
Art. 48 — Deliberar a dissolução, o -

trimônio e fundos sociais, terão o desti-
no previsto em iel,

Art. 49 — Os casos omissos serho re-
solvidos pela diretoria, ad-referendum da

assembléia geral.

12 a que se refere o 8 1º, do artigo

  

5

Jóia — Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros).

Mensalidades — Cr$ 10,00 (dez crugel-
ros).
O presente estatuto foram aprovados

em 25 de novembro de 1956, e, com a at«

de'fundação e instalação, arquivados e re-.
gistrados no Cartório de 1800 de

105 e Documentos.
.21 .. 1985 presidente.

André Alberto 0 Hall, secretário.
.800 verdadeiras .88 1 0-

pras dos srs. Manoel V. Lopes e André
Alberto Arno Hall, do que dou fé. Em
tes0-JJEH. da verdade. Itá, 26 de

0de 1956. Jayme José Emílio
Hal, escrivão de Paz, nas funções8 ta-
belião.

ii. (3045)

0 S. A. —-AD 6 8
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Assembléia geral ordinária

1º CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores. aciónis-
tas desta sociedade, pára a assem-
bléia geral ordinária, a realizar-sena
sede social. à rua Araranguá. n. 514,
nesta cidade de Joinville. no dia 30
de outubro do an, corrente. .pelas
dezesseis horas a fim de deliberarem
sôbre a seguinte

Ordem de dia

1. Exame. discussão e aprovação do
relatório da diretoria, balanço geral.
demonstração da conta de lucros e
perdas € parecer do, conselho fiscal.
relativos ao exercício social encerra-
do em 29de junho de 1956;

2. Eleição do conselho fiscal e su-
plentes para o exercício social em
curso;

3. Interêsse gerais.
Joinville. 24 de setembre de 1857.
Wittich Freitag, diretor.
0 Freitag, diretor.

Aviso

Encontram-se à dispesiçãe des se-
nhores acionistas. na sede social. os
documentos a que se refere o art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940. (3-3) e 68137

  



    

1-10-57

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

DE SANTA CATARINA

Certifico, em virtude do despacho do

sr. presidente da Junta Comercial, exa-

rado no requerimento. sob número três
mil duzentos e noventa e um (3.281),

datado de vinte e cinco (25) de setembro

40 01 10 do senhor Etelvino Pe-
drassani, de passagem por esta Capital,

que dos documentos registrados e arqui-

vados nesta Junta Comercial do Estado,
consta a ata de transformação da socie-

dade por quotas de responsabilidade 1li-

mitada “Pedrassani & Cia. Limitada”, em
sociedade anônima, sob a derrominação

de Auto-Pedrassani S. A., que tem o

teor seguinte: Ata de transformação da
sociedade por quotas de responsabilida-
4 1188 Cia, Ltda. em
6 1 5 2 180

4-8S. A. Aos vinte dias
do mês de setembro do ano de mil no-
vecentos e cinquenta e sete, às vinte ho-
ras, na sede social da firma Ped

  

10 8104

Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzgiros): à sra.

Erilda Pedrassanit Menegazzo, que tinha

uma quota de capital de Cr$ 15.000,0n

(quinze mil cruzeiros), aumentou sua

quota para Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru-

zeiros). A seguir, o sr. Etelvino Pedras-

sani passou a expor as vantagens de se
transformar, nos têrmos legais, em so-

ciedade anônima, a atual scciedade po:

quotas de responsabilidade limitada que

entre si mantinham, para o que, já ha-

via preparado um projeto de estatutos,

que desejava submeter à apreciação dos

quotistas presentes. Manifestando-se fa-

0 11 do gerente e, por suges-

tão dêste, os presentes organizaram a

mesa de trabalhos que deveria concreti-

zar o projeto. Aclamados pelos presentes

para presidir e secretariar os trabalhos,

respectivamente, os srs. Etelvino Pedras-

sani e Gentil Scipionit, êstes aceltaram a

indicação de seus “nomes e assumiram

seus lugares. Cconstituida assim a mesa,

o senhor presidente deu início aos tra-

balhos, dindo ao secretário pa- 
& Cia. Ltda., à rua Santa Catarina sem
número, na cidade de Caçador, Estado
de Santa Catarina, sociedade organizada

- 600 último fnstrumento registrado
na Junta Comercial de Santa -Catarins,
em 12-6-1956, sob número: 17.192, .aten-
dendo, a 0880 do gere . senh
Etelvino Pedrassani, compareceram 08
sócios quotistas da mesma, a seguir re-
lacionados: 1) - 60  Pedrassani,
.brastleiro, .casado, restdente à rua Con-:
selheiro Mafra s/n.,.-na cidade de Caça-
dor, Estado de Santa Catarina. 2) -—
João -Menegazzo, brasileiro, casado, rêsi-
dente.à rua Santa Catarina, s/n., na ci-
dade de Caçador, Estado de Santa Cata-
rina..3) —1 81
sclteiro, residente à rua Carlos Esperan-
ça, 36,.na cidade de Caçador, Estado de
Santa Catarina;:4) — :Onnio Pedrassant,

1/ Brasileiro, casado, residente na Praia0
Camboriú, município de Camboriú, Es-:
40 -46.5 Catarina. 5) — Ivo Ro-
man, brasileiro,, casado, residente à rua
«Curitibanos, s/n., na cidade de Caçador,
60 4 84. 6 — Iracy,
“LorenzPed ,xhrasileira, casada, re-
sidente à rua Conselheiro Mafra, s/n,
na cidade de Caçador, Estado de Santa
Catarina: 7) — Erilda Pedrassani Mene-,

 

EE8 . 8.. na cidade de Ca-
4 75 0de Santa Catarina. Acha-
vam-se presentes também os srs. Lou-
renço. Faoro, Darcy Zanella e Pedro Cas-
tell, que compareceram à reunião & con-
vite do gerente, sr. Etelvina Pedrassant.
“Tomando da palavra, o sr. Etelvino Pe-
drassani, declarou que, a fim de evitar à
contínua evasão de numerários, prove-
niente da retirada pelos sócios, de seus
créditos. provenientes de 108260
e, tendo em vista a necessidade pcr par-

 

te da sociedade de elevar seu capítal. so- 1
cial, tornava-se necessário um 80
de capital Aproveitando-se êstes créditos.
Tendo tódos os 866105 concordado, ele-
VON-Se O capital social para ......... 5
Cr$ 7.500.000,00 (sete milhões e quinhen-
tos mil cruzeiros), o qual ficou assim dis- '
140 0 5. 605 que
tinha uma quota de1 4 ..........
9 1.680.000,00 (um milhão, seiscentos e
oitenta mil cruzeiros), aumentou sua
quota. para Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões
€ quinhentos mil cruzeiros); o sr. João
Mehegazzo que tinha uma quota de ca- 1

(um milhão, *1 de Cr$ 1.680.000,00

seiscentos e oitenta mil cruzeiros), fu-
mentor sua quota para Cr$ 2.500.000,00

(dois milhões e quinhentos mil cruzeti-

ros); 0 .6 511 4tinha uma
quota de capital de Cr$ 910.000.co (nove-

centos e dez mil cruzeiros), aumentou

sua quota para Cr$ 1.360.008,09 (um mi-

lhão, trezentos e sessenta mil cruzeiros);
o sr. Onnio Pedrassani que tinha sua
quota de capital de Cr$ 600.000,00 (seis-

centos mil cruzeircs), aumentou sua

40 61 para Cr$ 900.000,00 (no-

.01 cruzeiros); o sr. Ivo Roman
Ros, que tinha uma quota de capital de

ces 100.000,00 (cem mil cruzeiros), au-
mentou sua qucta para Cr$ 200.000,00

(duzentos mil cruzeiros): a sra. Iracy

Lorenz Pedrassani, que tinha uma quota

de capitalde Cr$ 15.000,00 (quinze 1
Cruzeiros); aumentou sua quota para

brasileiro;

.1 011 6 de Cr$ 7.500.000,00

:do êle realizado 
.aviso da diretoria,

 

ra ler os estatutos em projeto, assim re-

digidos. Estatutos — Capítulo 1 — Da

scceiedade, sede, fins e duração. Art. 1º
— Fica constituida, com os presentes es-

tatutos, pela transformação do tipo ju-

rídico da sociedade “por quotas de res-

ponsabilidade limitada Pedrassani & Cia.
Ltda., uma sociedade anônima sob a de-
nominação, de Auto-Pedrassani S. A.,
com sede na cidade de Caçador, Estado

de Santa Catarina, e sem por objetivo o

comércio de aut óveis, tra-

tores, peças, acessórios, 801-

cantes, oficina. mecânica e outros ramos

que lhe convier. Parágrafo único — A

sociedade poderá instalar filiais, dentro
do país. Art. 20 — A duração da socie-
dade será por tempo indeterminado. Ca-
10 1 — Do capital. Art. 3º — O ca-

(sete

ntos mil cruzeiros), to-

lo em 1.500 (um

mil e quinhentas ações ordinárias nomi-
nativas, do valor nominal de cinco mil

cruzeiros (Cr$ 5.000,00) cada uma. Art.
4º — No casc. de aumento de capital, os
acionistas terão a preferência para 8
subscrição, na proporção das ações que
possuírem. Parágrafo único — Entender-

milhões e q

.se-á que e acionista renunciou ao direi-
to de preferência se não usar dêle den-
tra do prazo de trinta (30) dias, a con-

tar da data da primeira publicação do
edital de chamada para a subscrição. Art.
5º — Aos acionistas fica reservado o di-
reito de pr: ncia para a compra das

ações da sociedade oferecida a yenda, en:

igualdade de condições. 8 19 — "Terão
prioridade na compra, pela ordem, os
acionistas que possusem maior número
de ações. $ 20 — Os que quiserem vender

| Suas ações, deverão avisar a diretoria, e
' esta, dentro de trinta (30) dias do aviso
dará conhecimento aos demais para que
decidam. $ 3º — Se nenhum dêles decidiz
dentro de trinta (30) dias, a contar do

cessará o direito e

prioridade —aqui conferidos. $ 4º - 43
85652 0 5 por

agente de 80. poderão ser subs-

tituidas por segundas vias, às expensas:

do respectivo titular. Capítulo 11 — Da

assembléia geral., Art. 7º — As assem-
. bléias gerais00pela reu-

10 dos acionistas 4180 0 19
0436 011. ou por

seus representantes legais, e serão ordi-

nárias cu extraordinárias, conforme o

caso. Art. 8º — A assembléia geral ordi-

nária reunir-se-á dentro do primeiro tri-

mestre de cada ano, mediante convoca-

ção por avisos publicados pelo menos três

vêzes, no “Diário Ofícial dc, Estado”, e

no jornal local, com .a antecedência mí-

nima de dez dias: Parágrafo único — À
reunião da assembléia geral de acionistas

convocadas extraordinàâriamente, prece-

derão avisos066-

vista no artigo anterior, com648-

cia mínima de oito dias, para qualquer

das convocações. Art. 99º — A verífica-
ção do comparecimento de acionistas, re-
presentande. no mínimo um quarto ou

dois têrços do capital social, segundo

fôr o caso, far-se-á pelo livro “presençº
de acionistas”,

rais serão presididas. pelo acionísta que

“exercício, caucionará dez (10) ações

850

assinado pelos que com-:

parecerem. Art. 10 — As assembléias -  

na 680 fôr aclamado. mediante pro-

posta de um dos diretores, designando

outro para sérvir como secretário. Art,

11 - A eleição da diretoria, do conselho

fiscal e seus suplentes, far-se-á por es-

crutínio secreto e na razão de um voto

por ação, Art. 12 — As deliberações das

assembléias gerais, em todos os casos e

ressalvas, apenas as exceções

em lei, serão tomadas por maioria abso-

luta de votos,0 60os vo-

tos em branco. Art. 13 — As atas das as-

sembléias gerais serão lavradas logo apos

a ultimação das deliberações, e assinn-

das pela mesa e pelos acionistas presen-

tes, depois de lidas e aprovadas. Capítu-

lo IV — Da administração. Art. 14 — A

administração da soctedade compor-se-â

de um diretor-presidente e dois direto-

res-comerciais, acionistas eu não, resi-

dentes no país, eleitos por escrutínio se-

creto, em assembléia geral de acionistas.
Parágrafo único — O mandato dos dire-

tores durará dois anos. Art. 15 — Cada
um dos diretores, antes de entrar em

da
sociêdade, para garantir sua gestão. $ 1º
— 0 diretor não acionista poderá prestar
sua caução em dinheiro, depositando em
Banco local, em nome da sociedade, em
conta especial, importância equivalente

às ações exigidas. $ 2º — A assembléia
geral pode dispensar a diretoria de pres-

tar caução. Art. 16 — Cada diretor per-
ceberá o honorário fixo e mensal que
1 fôr atribuido anualmente pela as-

1 geral de acionistas. Parágrafo
único — Não fixando a assembléia
honorários dos diretores, prevalecerão os
já vigorantes no anteríor exercício. Ar“.

17 — Quando pcr falecimento, imped!t-

mento legal ou resignação de cargo, ve-
-5 alguma vaga de diretor, a di-
06 510 provisó-

rio, dentro de quinze dias, o qual exer-
cerá o mandato até a primeira reunifio
de assembléia geral ordinária, a qual ele-

gerá cutro diretor, pelo tempo de exer-

cício daquele que motivou a vaga. Art.

picvistas

os;

rag. 1
Art. 26 — Incumbe ao conselho fiscal as

atribuíções definidas em lei. Art. 27 —

Os honorários dos' membros do conselho
fiscal serão fixados, anualmente, pela
assembléia geral que os,eleger. Capítulo

VI — Dos lucros e sua aplicação. Art.

28 — Os lucros líquidos provenientes das

du-operações efetivamente realizadas

1416 0 5801010 financoito, 50759 2

distribuídos: Cinco por cento para o

fundo de reserva legal. Quinze por cen-

to para bonificação 805 diretores, a ser

repartida 32 critério do diretor-presiden-

te. Oitenta por cento distribuídos em di-

videndcs aos acionistas, na proporção de

suas ações, depois de autorizada a dis-

tribuição pela assembléia geral .de acio-
nistas,. por proposta da diretoria, e ou-
140 0 parecer do conselh, fiscal. Capí-

10 1 -8055 «gerais. Art. 29 —
O ana social começará em 1º de janeiro
e terminará em 31. de dezembro de cada
Ano. Art.30 — O balanço geral da socie-

dade será levantado a 31 de dezembro de
cada ano. Art. 31 — -Os casos omissos
0560 «serão regulados

de conformidade com. as 150855 16-
gais: vigentes.10 1 <— Disposl-'
ções transitórias. Art. 32 — 2 8 dire-
08 162 1a 00 as
-6 1
0 “contabilidade, e documen-
105 8001152140
do tipo. jurídico :da“sociedade e mudança
da rarão-social. “Parágrafo único — 4
014605no mesmo sis-
toma de escrituração e não sofrerá + so-
lução “de centinútidade. Art. 83 — O -

0 628810 427 850614844Se trans-
02610 65 “estatutos é reco-
0 70 04087065 21055 6 8-

tado pelo te de v ação,
encerrado em trinta e um de 68 de
Till: novecentos e cinquenta e sete,0
Tesumo deverá ser' transcrito na' ata de
transformação 506181. 770405 05 40
808 restrições os estatutos
acima transeritos, ' que assinaram ato
contínuo, 1 508

 

 18 — A diretoria poderá, q houver

caúsa justificada, conceder licença a
qualquer de seus membros, designando
um substituto provisório, se o prazo do
impedimento fôr su; a dias.
Art. 19 — Os diretores substitutos terão
as vantagens pecuniárias dos substitul-
dos. Art. 20 — Os diretores deverão ser
105 para o exercício 0
mandato. Assinarão pela sociedade em-
pregando seu nome individual ccm à in-
dicação do cargo e da razão social. $ 19
— É da215 do diretor-pre-
81representar a sociedade em Juí-
70 0 fora dêle, adquirir, alienar, hipo-
tecar, ou gravar bens sociais, renunciar
direitos e transigir. $£ 20 — A diretoria
compete, em conjunto ou isoladamente,
assinar cheques, 1 procurações,
contratos, endossos, correspondência,
duplicatas, letras de câmbio, “notas pro-
188645 cu outros títulos, gerir os ne-
86.108 501 0 os mais amplos e ge-

de .administração para o
fim e objeto da sociedade. $ 3º — É ve-
dado à diretoria conceder fianças, abo-
nos cu avais de favor em nome da 80-
ciedade. 'Art. 21 — Todos os diretores
são obrigados a comparecer diàriamente :
à sede da sociédade para desempenhar 45

funções de seu cargo. Art. 22 — As di-

'vergências entre os diretores sôbre qual-

quer ato da administração, resolver-se-á

pelc. voto da maioria. Art. 23 — Os acio-
nistas em assembléia 900
extraordinária, poderão substituir quai-
quer dos diretores, elegendo notas titu-
lares para substituí-los. Capítulo V — Do
conselho fiscal. Art. 24 — A assembléia
geral ordinária, anualmente, elegerá três
fiscais e outros tantos suplentes, acionis-

tas ou não, residentes na sede da socie-

cade. $ 1º — O modo e condições de ele-
gibilidade serão 08 mesmos  estatuídos

para os membros da diretoria. $ 2º —

Não 04sor eieitos para o conselho

fiscal os empregados da sociedade, os

parentes dos diretores até 00
grau, e os proibidos por lei. Art. 25 —

050 49 50 fiscal serão

8510 em seus impedimentos oca-
sionais ou definitivos, pelos suplentes,

segundo a erdem de vctação dêstes e,

em caso de igualdade, pelo mais velho.

“Cr$ 5.000.000,00; 
1 te era sociedad 01 0 tipo

jurídico da 00164626.
.2. 148 0814
86018255 88 conhecida pela de-

ão de0818. A.”
e 2  6-8 pelos estatutos transéritos,
mantendo à mesmo. objeto, sede, éapital,
número 'de 'sótios “éo mesmo patrimônio
'da fítma transfcrmada, representado 'pe-
lo' balancete de 60 realisãád, ém
31 de850 4 1957. 46088
Ativo 7818 11225510 Bancos
conta 060 85358250 títulos
a receber — Cf$ 818972.572140 06 e
1— Cr$ 379:051/4c; peças e
86556105704 6137116901005
mercadorias — Cr$ 150.285,80; gasolina e
1- 5 77.862.60 801445
subsidiárias — Cr$ 202.400,00; imóveis —
Cr$ 214:000.00; 64116108 e instalações —
Cr$ 1108.664,50; máquinas e equipamen-
tes de-óficiria — Cr$ 310:945,60; móveis é

utensílios — “Cr$ 142.679,80; autos de
serviços — 048 20'695,40; cauções díver-
sas —'Ctg 286.78011 ; seguros págos ante-
cipadamente — CTts 3:578,50. Total do ati-

vo — Cr$ 13.378.$33/30. Passivo: 0
a pagar — Cf$ 1.845:045,90; títulos des-
contados — Cfs 1:276.854:8o0; Bancos côn-
ta078 21495372100 04 'Mo-
tor 6020 081880 — ....
Cr$ 30:000,co; devedores e credores  ..
8 807.225,40; capital registrado — ..

10 e perdas: 8

0 — Cr$ 1.776.874,10; lucros diversos --

Cr$ 46.961.10. 01 40 10 — ......

5 13.278.332.30.54165 2 so-

6124 6265solução
de continuidade todos os direitos e obri-

ões da 14 tr nada “e, -
0 “em vista o aumento de1 11-

do juntamente 6 2 transformação, ca-

da sôcio recebe em ações a sua parte de

capitál, como segue: Etelvino Pedrassa-
ni, que aúmeritou sua quota Ge capital

para Cr$ 2.500/000,00 (dois milhões e qui-
nhentos10. recebe 500 ações
ordiifárias noóminativas do valor mnomi-
21 495000.00 10 1 cruzeiros);
084aumentou sur quo-

ta de capital para Cr$ 2.500:000,00 (dóis

milhões e quinhentos mil Cruzeiros), re-

cébe 500 4ções ordinárias
nominativas do valor nominal de

01

 



  

Du
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 . 2 s/n., nesta

 

   

    

Pag. 8

“Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros); Gen-

til Seipioni, que aumentou sua quota de

capital para Cr$ 1.360.000,00 (um milhão

trezentos e sessenta mil cruzeiros), rece-

be 272 (duzentas e setenta e duas) ações

ordinárias nominativas do valor nominal

de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), ca-

da ums; Onnic. Pedrassani, que aumen-

tou sua quota de capital para ..........

Cr$ 900.000,00 (novecentos mil cruzeiros',

recebe 180 (cento e oitenta) ações ordi-

320001

Cr$ 5.000.00 66 mil cruzeiros), cada

uma; Ivo Roman Ros, que aumentou sua

quota de capital para Cr$ 200.000,00 (du-

gzentos mil cruzeiros), recebe 40  (qua-

renta) ações ordinárias nominativas do
valor nominal de Cr$ 5.000,co (cinco mil

cruzeiros), cada uma; Iracy Lorenz Pe-
drassant, que tinha uma quota de capi-
tal'de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros),

Tecebe 4 (quatro) ações ordinárias nomi-
nativas do valor nominal de Cr$ 5.000,00
10 1108 cada uma; Erilda
Pedrassani Menegazzo, que7

sua quota de capital para Cr$ 20.000,00
6 mil cruzeiros), recebe 4 (quatro)

ações ordinárias nominativas do valor
“nominal de Cr$, 5.000,00 (cinco mil cru-

:/ 1zeiros), cada uma. Para. a diretoria 6 0
“conselho fiscal, eleitos na conformidade
dos estatutos, foram escolhidos e empos-

. sados os seguintes elementos: Diretoria

— Para diretor-presidente: Etelvino Pe-
drassani, acionista, brasileiro, casado, co-

.64 Conselheiro

cidade de Caçador,

por dois anos, terminando o mandato em
6 de setembro de mil novecentos e
cinquenta e nove (20-9-59). Para diretor-

.0João0 acionista,
brasileiro, : d 1
te à rua Santa Catarina, s/n., nesta 1-
dade de Caçador, por dois finos, termt-

nando o mandato em 20-9-59 (vinte 4
setembro de mil novecentos e cinquents

nove). Pára diretor-comercial: Gentil

guarda-livros, residente à fua2 Carlos Es-
perança, n. 36, nesta cidade de Caçador,
0 0 mandato em vinte de se-

de mil nao e e
nove (20-9-59). Conselho Fiscal — Mem-
cbros efetivos: Lourenço: Faoro, Darcy
Zanella e Peúro Castelli, todos. brastlei-.
ros, casados, .residentes na cidade de Ca-

DIARIO OFICIAL

trabalhos. Caçador, 20 de setembro 64

1957. Selado no valor de Cr$ 5,50 de se-

los federais, inclusive a taxa de educa-

ção e saúde, inutilizadas assim: Caçador,

20 de setembro de 1957. (Ass.) Etelvino
Pedrassani. — Etelvino Pedrassani, João

Menegazzo, Gentil Scipioni, Ivo Roman

Ros, Onnio Pedrassanit, Iracy Lonrenz

Pedrassani e Erilda Pedrassani Menegaz-

zo. Conselho fiscal: (Ass.) Três assinatu-

ras ilegíveis. Testemunhas: (Ass.) Duas

assinaturas llegíveis. Tôdas as firmas es-

tavam devidamente reconhecidas na for-

ma da lei, pelo tabelião da cidade de Ca-
40 em data de 21 de setembro 604

1957. Ao lado estavam coladas seis (6)
55 50 40 federais 0

valor de Cr$ 13,50, inclusive a taxa de
educação e saúde e mais duas estaduais
no valor de Cr$ 3,50, inclusive a taxa de

saúde, inutilizadas com um carimbo do
cartório com dizeres ilegíveis. Ao lado
estava um carimbo da 600 4 -

cador, com os seguintes dizeres: O sêlo
devido no valor de Cr$ 15.000,00, foi pa-

go na 1º via do presente talão n. 929.

Coletoria Federal, em Caçador, 21-9-57.

(Ass.) Assinatura ilegível, coletor. -

gistrado sob número 19.330, às fls. do li-
vro n. 11-H, do Registro Público do Co-

mércio, por despacho da Junta, em ses-

são de hoje. Pagou na 1º via Cr$ 101,50

de selos federais e Cr$ 2.002,00 estaduais

por estampilhas. Secretaria da Junta

Comercial de Santa Catarina, em Floria-
nópolis, 26 de setembro de 1957. (Ass.)

Eduardo Nicolich, secretário. As estam-
pilhas acima mencionadas,5

assim: Florianópolis, 26 de setembro de
1957. (Ass.) Eduardo Nicolich, secretá-
rio. É o que há com relação ao pedido

do 1 te, pelo que, eu, Eduardo Ni-
colich, secretário da Junta Comercial do

Estado de Santa Catarina, em Florianó-
polis, 26 de setembro de 1957, Secretaria

da Junta Comercial df Estado de Santa
Catarina, em Florianópolis, 26 de setem-
bro de 1957: Eduardo Nicolich, secretário.

Certifico, em virtude do despacho do
sr. presidente da Junta Comercial, exa-

rado no requerimento sob número três
mil duzentos e noventa e um, datado de
vínte e cinco (25) de setembro do cor-
rente ano, do senhor Etelvino Pedrassa-
ni, de passagem por esta Capital, que

 

  

cador; por um ano, 1 . dos d 040 nesta Junta
to em20 ão,580 de 1958, Membros Comercial do Estado, constam os atos de

r Ma- t 8 fo da firma sociedade por
rins e 80 00. 006165 300 de responsabilidade 1143

casados, residentes nesta cidade de Ca-
cçador, coincidindo o têrmino de seus
mandatos com odos membros efetivos.
A seguir, foram os res, por 1

midade, dispensados de prestar caução.

De conformidade com os estatutos, em

seus artigos 15 e 26, fixaram-se os hcno-
rários dos diretores em Cr$ 8.000,09 (otite

mil cruzeiros) mensais cada um, e mais
Cr$ 3.000,00 (três mil cr )

ao diretor-presidente, coma ajuda de

custas e representações. Para os mem-
bros do conselh, físcal, foram fixados
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) para  ca-

da um, por r a que.

A mesa esclareceu que a “transformação,
assim como se operou, independiía de de-
pósito sôbre 5 capitalºsocial, de avaliação

de bens do átivo, por se tratar de pura
e simples transformação de' espécie so-
cial e, como tal, a scciedade está legal-
mente isenta de satisfazer exigências

neste sentido. Nada mais havendo a tra-

tar a respeito da transformação do tipo
jurídico da sociedade, oc, senhor presiden-

te determinou lavrar a presente ata e

dela extraindo-se dez vias, dactilografa-
das, de ígual teor e forma, sendo que na

original deverá ser recolhida, na Coleto-

ria Federal de Caçador, a importância de

crs o: (quinze mil 626168 re-
pr 1

sôbre o6 de capital 6

240-5 5 demais vias. Em seguida

foi a referida ata lida pelo senhor secre-

tário, na presença de todos e das teste-

munhas, os quais a acharam  ccenforme,

aceita e aprovada, sem qualquer reserva,

todos os seus têrmos. FF

após o h dent ári
45firmas no livro de atas e

nas cópias, juntamente com os presentes

e duas testemunhas, foram encerrados os

SN

 
“Pedrassani & Cia. Ltda, em sociedade

anônima, sob a denominação de “Auto

Pedrassani S. A.”, com sede na comar-
ca de Ci , neste Estado, com o ca-
pital de Cr$ 7.500.000,00 (sete milhões e

quinhentos mil cruzeiros), registrado

nesta Junta, sob número dezenove mil,
"trezentos e trinta (19.330), em sessão de

vinte e seis (26) de setembro do ano de
mil nov e e sete

(1957), na qual consta: a) ata realizada

em vinte (20) de setembro do corrente

ano; b) estatutos da sociedade anônima
Auto Pedrassani S. A.; c) lista de subs-

Tição; d) talão número duzentos e vin-

te sete (227), datado de vinte e um (21)

de setembro do ccrrente ano, da Coleto-

ria das Rendas Federais, 8 Caçador, na

importância de Cr$ 15.000,00 (quinze mil

Cruzeiros), referente ao aumento do =

pítal social que era de Cr$ 5.000.000,0

(cinco milhões de cruzeiros), passou E

ra Cr$ 7.500.000,co (sete milhões e qui-

0 mil cruzeiros); e)0 4
quitação extraida na Coletoria Estadual

de Caçador, 6 200 o decreto es-
tadual n. 14, de 22 de junho de 1951; f£)

022 6.060

Seccional doe. Impôsto de Rendas, em

0 de conformidade com 0 decre-

to-lei federal n.. 4.178, de 13 de março de

1942. Os atos de transformação da refe-

rida firma, foram arquivados de acôrdo

com o artigo 54, do decreto-lei n. 2.627,

de 26 de setembro de 1940. É o que há

com relação ao pedido do suplicante, pe-

lo que, eu, Eduardo 101180

da Junta Comercial do Estado, mandei
dactil fi a pr certidão, que

evi e aos vinte e

seis (26) dias do mês de setembro do
ano de mil novecentos e cinquenta e se-

te (1957). Secretaria da Junta Comercial 

  

1-10-57

CARLOS. HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Na forma dos nossos estatutos e da legislação vigente, vimos apresentar a vv.

85. 00 do exercício encerrado de 30 de junho de 1957, na respectiva conta 42

lucros e perdas, e o parecer do conselho fiscal

A diretoria está ao inteiro dispor para quaisquer informações ou esclarecimentoz

que vv. ss. julgarem necessários.

Florianópolis, 30 de junho de 1957.

Acelon Dário de Sousa, diretor-presidente.

0081 diretor-vice-presidente.

Rodolfo60-6.
Carlos João Ritter, diretor.

João Eduardo Moritz, diretor.

Carlos Heinz Buechler, diretor,
Otto Richter, diretor.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1957

  

ATIVO

Imobilizado

Imóveis ....

Embarcações

Disponível

Caixa: em moeda corrente eem bancos ............. .3 -

Realizável

Mercadorias 220 93.135.151.60

Matéria prima 22 8.0 ae3e a tlaldia, 1.756.176,10

Devedores 60. - --.  90.601.862,90

Ações, bônus de 6118 e 618 2 2.518.751,40
 

Covêrno Federal — Adicional — 1 1.474 ................

 Acionistas—0 11 .............. :

Diversas contas -..........1ve.

Compensação

Ações caucionadas

PASSIV 9 s

Não exigível

Capital: Lis.
Reserva 0 0 8

Fundo para depreciação de imóveis e embarcações fã.
Fundo para contas duvidosas

  

  

Exigível

70 .....

Diversas contas
  

  

Compensação -
Caução da diretoria

10126018 30 4 junho de 1957.

40.707.666,20 e

15.810.674,70  56.518.340,80
 

6:341.746,30 3

94.891.327.70

93.120.614,30

1.923116440
4.600.000,00 1

"1.177.798,20 195.712.904,60

"160.000,00

 

 

018 258.732.991;80
 

92.000.000,00 4
42.077.580,50
2.620.576,80
9.000.000.60 145.898.157307
 

 

100.971.26210. SIR
11.903.572.40 112.874.83450-
 

160.000001

 

 

 

Org 258.732.991.80. .
 

610 Dário de Sousa, 6-6. À > 2

010 82141 10--81.

> 04010 1diretor-gerente.

Carlos João Ritter, diretor.

3 João Eduardo Moritz, diretor.
1 Carlos Heinz Buechler, diretor.

Otto Richter, diretor.
"Heitor de Sousa Lima, guarda-livros, reg. no C.R.C., sob

n. 0.039.

 

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados; membros do conselho fiscal da

dos livros e papéis, balanço; 1-Comércio e LI
ventário e demais documentos,

.40 140 20

8 dos
 

51

12010 encerrado em trinta de funho de mil 008 e cinquenta

“Carlos 96 S&S. A.

 

e re-

 

e sete, declaram ter achado tudo em perfeita ordem, clareza e regularidade, pele DE

que são de parecer sejam aprovados pelos senhores acionistas, o balanço, contas e .

demais atos da gestão praticados pela diretoria da sociedade. É

Florianópolis, 8 de agôsto de 1957.

João Batista Bonnassis

Adolfo Beckmann

Lauro Luiz Linhares
(Reproduzido por ter saído com incorreções).

  

(3056) - >

 

MAQUINÁRIA RIO DO SUL S. A.

Assembléia geral extraordinária
social;

CONVOCAÇÃO 2º) verificação da subscrição e iínte-

gralização do capítal; 2

São convidados os senhores acionistas
da “Maquinária Rio do Sul S. A., à se

reunirem êmassembléia geral extraor.
dinária, a se realizar no dia 12 de outu-

bro de 1957, às cez horas, na sede social, dente.
à rua Coelho Neto, 109, em Rio do Sul, á

a fim de 421525 (3-1)

0 do Sia

19 Ratificação do aumento dos capital *

3º) assuntos de interêsse social.
Rio do Sul, 19 de setembro de 1957.

0 25 40-5-

(3.094)

 

do Estady de Santa Catarina, em Floria- Nicolich, secretário.
nópolis, 26 de setembro de 1957. Eduardo (3140)

 



  

   

 

   

   

   

   

   

   

  

  
   

          

91 01 de Santa Catarina, no
"uso das suas atribuições e, à vista da

“hoje,

“ta, Ebenezer Brasil,

“Busato, João Sobtka Sobrinho, Antônio

08
ESTADO DE SANTA CATARINA

3aaaoo,
 

ANO 11 106915 1º de outubro de 1957
 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
 

“Na sessão do “Tribunal Pleno, reali-.
zada no dia 25 de setembro corrente,

foram julgados os seguintes feitos:

1), Habeas-corpus n. 2.736, da comar.

ca de Criciúma, em que é impetrante o

dr. Milton Cunha e paciente Luiz Cor-,
rêa ca Silva. Relator o sr. des. Ivo

"Guilhon, decidindo o Tribunal, por una.
nimidade de votos, negar a ordem impe-

trada. Custas pelo impetrante, Usou da

palavra o dr. Milton Cunha.

2) Recurso de mandado de segurança

n: 67, da comarca de Brusque, em que

são, requerentes o dr. Juiz de Direito e

  

160 Prefeito Municipal e re-

querido Lauro Múller. Relator o sr. cs.

Osmundo Nóbrega, decidindo o Tribu-

nal, por unanimidade de votos, rejeitar

a preliminar arguida pelo requerente, e,

no mérito, negar provimento a) recurso

para confirmar a decisão recorrida. Im.

pedido 0 sr. des. Vitor Lima.

“Lilian Gonzaga, encarregado da Juris.

prudência.

Paulo Gonzaga Martins da Silva,

0.

se-

(8755)

 

TRIBUNAL. REGIONAL
ELEITORAL
 

= "ALISTAMENTO

ASecretaria do Tribunal
00504foi

65 60funcionando
.60706
05 49 às 12 horas.

de sua residência, preenche

fia. Com esta, apresenta-se a 

gráfico que fornecerá, gratuitamente, fotografias para ti-

000ao cartório eleitoral da Zona

assina o título e a fôlha individual de votação, recebendo
“em seguida uma requisição: para fornecimento de fotogra-

Seráatendido e sua fotografia diretamente entregue

ELEITORAL a,

Regional Eleitoral torna pú-
instalado um gabinete foto-

em sala apropriada, na Se-
te das 13 às 18 horas e aos

o formulário de inscrição,

o gabinete fotográfico onde
ao  
 

- cartório eleitoral.

Portaria n, P-45/57

o 562 Severino 04
Alves Pedrosa, presidente do “Tribunal

aprovação do Tribunal, em sessão de

RESOLVE

Nomear para exercerem as funções
de juízes preparadores os cidadãos Arno
Wiltgen, Carlos Fries, Marcelino Pari.
200 Américo Dalla Costa, Abel- Raret-

Defende Dondel,
Albino Cervelim, Pedro Paulo Campos,
Douglas Cruz, Viriato de Almeida, Maria
38540 0 Pilatti, Luiz Se.
galin, Constante Dal Posso, Antônio Jo.
sé Mason, Manoel Lopes Brum, Viturino

Fomoaro, Godofredo Doerl, Manoel José
Garcia e Primo Gonçalves de' Castro,
respectivamente, para o distrito de Dois

Irmãos e localidades de Taquara, Ran-

“cho Grande, Carmelinda, Pinheiro Bai-
xo, Linha Bonita, Linha São Paulo, Li.

nha Vitória, Linha Sete de Setembro,

Barra Fria, São Carlos, São Roque da

Barra Fria, São Pedro, Novo Pôrto Ale.
gre, Leãozinho, Pinheiro Alto, Avaí,
Barra do Pinheiro, Lindemberg, Alto

Alegre, Nova Beleza, Barro Preto e

“Barro Branco, na 37º Zona — Capin-
zal. IE 1
Publique-se e comunique-se.

1061 28 de agôsto de 1957.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa.
(Reproduzida. por ter saído com 0

no original).

Portarian. P-80/57
0 450 500

1
Regional Eleitoral de Santa Catarina, no

uso das suas atribuições e, tendo em
vista a aprovação do Tribunal, em ses-

são de hoje,

RESOLVE
1 — Dispensar das funções de juízes

preparadores os cidadãos adeante. men-
cionados: Marcelifio Parizotto, Constan

te Dalposso, Abel Baretta e Pedro Pau-

.3 Campos, respectivamente, de Rancho

Grande, Leãozinho, Pinheiro Baixo e Li-
nha Sete ce Setembro, na 37º. Zona —

Capinzal. =.

1 - 0para exercerêem as re.

feridas funções os seguintes cidadãos:

Nadir Delva Cadore, Guilherme Santiori,

Moisés Earetta e Adelina Decarli, res-

pectivamente, para as localidades de

Rancho Grande, Leãozinho, Pinheiro

Baixo e Linha Sete de Setembro.

Publique-se e comunique-se.

Florianópolis, 20. de setembro de 1957.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.
drosa.

(8695)

Portaria . .8157

0 40 50

Alves Pedrosa, presidente do "Tribunal

Regional Eleitoral ce Santa Catarina, no

59 das suas atribuições e, tendo em

vista a Aprovação do Tribunal,em ses-

são de hoje

RESOLVE
Nomear Adalberto Nicolau Petri para

as funções de juiz preparador n. 1º dis.

trita do município Ge Caçador na 6%

Zena Eleitoral.
Publique-se e comunique-se.
Florianópolis, 20 de setembro de 1957.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa. 3 Alves Pedrosa, presidente do Tribunal (8696)

Portaria . .8257

O desembargador Severino Nicomedes

Alves Pedrosa, presidente do “Tribunal

Regional Eleitoral ce Santa Catarina,
no uso das suas atribuições e, tendo em

vista a aprovação do Tribunal, em ses-

são de hoje,

RESOLVE
Nomear Manoel Miguel Paim para as

funções de juiz preparador na localida-

ce de Vacas Gordas, no município —de
Urubici, na 4º Zona— Bom Retiro.
Publique-se e comunique-se.

Florianópolis, 20 de setembro de 1957

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa. :

(8697)

Portaria . .8357

0 40 800
Alves Pedrosa, presidente do "Tribunal
Regional Eleitoral de Santa Catarina,
no uso das suas atribuições e, tendo
em vista A aprovação do Tribunal, em
sessão de hoje,

RESOLVE
Nomear Paulo Zimermann para exer.

cer as funções de juiz preparador na
sede co município de Gaspar, 3º Zona —
Blumenau,

Publique-se e comunique-se.
Florianópolis, 20 de setembro de 1957.
(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa. ã

(8698)

Portaria n. P86/57
O desembargador Severino Nicomedes

Alves Pedrosa, presidente do "Tribunal
Regional Eleitoral de Santa Catarina, no
uso das suas atribuições e, tendo em
vista a aprovação do Tribunal, em ses-
são de ontem, :

RESOLVE
Dispensar Reinoldo Rothers, Egydio

Voltolini e Ernesto Borchardt, cas fun.
ções de juízes preparadores, respectiva.
mente, de Guaramirim, Corupá e Mas.
saranduba, na 17º Zona — Jaraguá do
Sul. : ;
Nomear Fermínio Celso Moreira, Aluí-

sio Carvalho de Oliveira e Aristides Ma.
noel Gonçalves para exercer as referi.
das funções, respectivamente, em Gua.
. 04 e Massaranduba.

Publique-se e comunique-se.

Figrianópolis, 28 de setembno de 1957.
(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa.

(8936)
— %

02 . .8757

O40 80

Alves Pedrosa, presidente do “Tribunal

Regional Eleitoral de Santa Catarina, no

uso das suas atribuições e, à vista da

aprovação do Tribunal, em sessão de
hoje,

RESOLVE

Nomear José Coelho para exercer as

funções de juiz preparador na localida.

de de Rio Rufino, município de Uru-

1 — 4º Zona (Bom Retiro).

Publique-se e comunique-se. *

Florianópolis, 27 de setembro de 1957.

(Ass.). Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa. o

(8937)

02 . .8857

0 458595

Alves Pecrosa, presidente do "Tribunal

Regional Eleitoral de Santa Catarina, no

uso das suas atribuições e, à vista da

aprovação do Tribunal, em sessão de

hoje,

RESOLVE

Nomear João Anunciação Maia para
exercer as funções de juiz preparador no

distrito de Garuva, município de São Francisco do Sul — 27º Zona.   

NÚMERO 447

Publique-se e comunique-se.

Florianópolis, 27 de setembro de 1957.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa.

(8958)

Portaria . .89757

O desembargador 8800

Alves Pedrosa, presidente do2

Regional Eleitoral ce Santa Catarina, no

uso das suas atribuições e, à vista da

aprovação do “Tribunal, em sessão de
hoje,

RESOLVE
Dispensar, a pedido, José Sprott Mira,

ds funções de juiz preparador0

cípio 6227º Zona (São Fran-

cisco do Sul),

Publique-se e comunique-se. 5

Florianópolis, 27 de setembro de 1957.
(Ass.)

drosa.

(8939)

0 . .90757

O desembargador Severino Nicomedes

Alves Pedrosa, presidente co Tribunal
Regional 51 4 8 Caterina,
no uso das suas atribuições e, tendo em
vista a aprovação do Tribunal, em

J
são de ontem, 7

RESOLVE
Dispensar Maximino Leopoldo Giorda.
1 608 funções de
Juízes preparadores, respectivamente, na
sede dos municípios de Xanxerê e Xa.
xim, na 43º Zona — Xanxerê.
Nomear Silvino Victorino "Bittencourt

e Nelson Silva para exercerem as refe.
ridas funções, respectivamente, em Xan-.
xerê e Xaxim. REA
Publique-se e 010.5.
Florianópolis, 28 de setembro de 1957.
(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa. 3 3

“ (8940)

ACÓRDÃO N. 3.898

Vistos, relatados e discutidos êstes au-
tos de pedido de registro dos Diretô-
rios Municipais de Itajaí, 1 Mon-

daí 6 2.49 Democrá-
tica Nacional, To
Acordam os juízes do Tribunal Re.

gional Eleitoral de Santa Catarina; por
unanimidade cl 008 2015 0 pa-
recer do dr. Procuracor Regional, con-
ceder o registro dos referidos Diretórios,
retificando-se no Diretório de Jo:nvil.
le o nome de Aumoré Palhares para
Aimoré Palhares. :
Publique-se.
Florianópolis, 13 de setembro de 1957.
(Ass.) Alves Pedrosa, presidente. Mil.

ton da Costa, relator. Aldo Ávila da
Luz, Eugênio 005 70 .
100 Coimbra, Manoel Barbosa
de Lacerda, Abelardo da Silva Gomes.

 

1

008604

SE REFERE O ACÓRDÃO SUPRA

Município de Itajaí

Presidente — Walter Konder Fleisch-
mann, funcionário “público; vice-presi-
dentes — Eduardo Santos Lins, adwo-
gado; João Angelino Lopes Júnior, eo-
merciante; Orival Cesário Pereira, ào-
merciante; secretário-geral — 7030

Amaral Pereira, contador; 8-50

— Eduardo Solon Canziani, industrial.

35 — Osmar de Souza Nunes,

advogado; Nelson Seara Heusi, despa-

chante aduaneiro; Cesar Ramos, hancá-
rio; Felipe Batista de Alencastro, mé-

tico; Israel José Tedeu, comerciante;
256 Elfomar da Silva, médico; Fritz

Maximiliano Schneider, industrial; Guido

c
o
e
s
o

Severino Nicomedes Alves Per"

868.

M
O
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Oiávio de Táiranãa, armador; João Ja- dante; Vitor EBerndt, comerciário e Ge. E deliberação. Expediente: procedeu-

cob Petters, funcionário público; Hen-, raido Schramm, comerciante. CONSELHO PENITEN se à 9 do expediente, que cons-

rique Satirs, portuário; Hélio Douat de 0 40 10 0 424.40 pedidos de li-
Menezes, industrial; José Raimundo 981 Presidente — Ricardo EBrúggemann, 3 0 001 de Nilton Clo-

Oliveira, comerciante; Bento Dauer, co- ; cugenheiro; vice-presidentes — Evaldino Ata da 1.023º sessão rindo, Carlos Schaefer, Sebastião Ca-.

merciante; Antônio Ramos, industrial; Stecker, mecânico; Oscar Wandscheer, + * milo. Juvenal Linhares e de perdão

Waldemiro Gonçalves, estivador; Jizão | comerciante; Alfredo Borck, comercian- Aos dez diasdo mês de setembro de Reinaldo Mordast, Pedro Idelfon-

Felix de Ancrade, funcionário público; | te; secretário-geral - 00 6. 00 ano de mil novecentos e cinquen- 55 Cardoso e Jorge Salim Sales; 6)

Israel de Almeica, comerciante; Aristi-

des Linhares, tecclão; Genésio Santos,

motorista; Bernardo Pettcrs, pedreiro;

Dalmo Vieira, advogado; Aníbal Gaia,

funcionário público; Arro Rothbarth.

82410 20 -10 estivador; Porfí-

rio ds Santos, comerciante; João San-

tana, funcionário 190

Geraldo da Silva, comerciário.

Suplentes — Edmundo Kierast, comer-

ciário; Jcão José Cardoso, funcionário

público; João Fermínio dos Santos, mi.

litar; Arí Garcia, bancário; Santos Anas-

tácio Vitorino, oomerciante; Alfredo

Eley, incustrial; Nilton Sosres, estívador;

Francisco Medeiros, estivador; Evaldo

FReiser, aamerciante; Evaldo Palm, indus-,

triário; Angelo Cunha, comerciário; Luiz

WLeôncio Búchele, estivador; Norberto

Silveira Júnior, bancário; Adºslfo Teu-

“ber, comerciante; Eurico Adam, dentista;

Jorge D'Ávila, estivador; Mário Soares

Pereira, bancário; Júlio Couceiro, indus-

José Maria Budal, comerciário;

Francisco Pfeilsticker, dentista; Manoel

Gaia Neto, funcionário público; Mauro

. Schneider, funcionário público; José Ro-
drigues Araújo, funcionário 103 Zé-

lio Martins, funcionário público; Walde-

mar Hern, funcionário público; Waldemi-

3 Karisten, comerciário; Weldemar

Raimundo ce Oliveira, contador e Nes-
tor . Schiefler. comercisnte. S

. Município de Joinville

Presidénte — Dr. Jcão Colin, indus-
- trial; vice-presidentes - 1Carnei-
ro de Loyola, industrial; Gel. Alire

3 Borges Carneiro, militar reformado; Emi-

110 50 Júnior, industrial; secretário.

geral — Alpheu Carneiro Lins, funcio-
nário público; .-560 — Curt
0011.
35 - 60 8351in-
4 Pedro H. Colin, industrial;
Keinz Lang", industriário; Arthur Eber-
4 6.0Alfredo Klemke,

“operário; “Odilon 2508 806 fun-
90 público; Alberto Baumgartem,
funcionário público; 00 Kaleff,0-
00 João8 3.

te; Marcos Neumann, centísta; Getúlio
“Reimer, industriário; Samuel da Silvel

comerciante; Mário Boehm,, enge-

3 Alvacyr Rosa, industrial; Con.

rado Schroeder, industriário; Waldemiro
Palhares, tipógrafo; Aimoré Palhares,

403140 José Patrício Soares, comer-

1 Ronaldo Mertens, comerciante;

0. 26 Carlos

10 005 .02

comerciante; Rolando 205 01.-

“te; Germano T. May, comerciante; Af-

fonso Schuetaler,1 Alvino Fis-
cher, barbeiro;0 8212 0-

ante; Mário Schuetgler, comerciante;
Gastão Wendel, representante comercial

e Alvim Stamm, comerciante aposen.

tado,

Suplentes — Dário Geraldo Salles, mé.

dico; Aluízio Condeixa, médico; Arno

Walemar Dohler, industrial; Eugênio

Juergens, industrial; Dagoberto José de

* Campos, comerciante; Hubert Hutener,

comerciante;0 Amarante de

Morais, comerciante; Alfredo Soares Pe-

reira, funcionário público; Arno Wesdo.

erfer, comerciante;010 5 co.

merciante; Guilherme. 04.1
rio; Ramiro Bueno da Rocha, constru-

tor; Affonsy  Ebernardt, industrial;
Paulo Koehntopp. industriário; Plácido

Américo da Sílva, funcionário público;

Euclides- Gonçalves, funcionário autár-

quico; Waldemiro Satiro de Oliveira, co-

merciante; Oswald) Rubineck, sapateiro;

Oswaldo Glingenfuss, funcionário pú-

blico; Carlos Luetke, comerciante; Pau-

10 Liermann, industriário; Martinho

Kricheld&orf, mecânico; Bruno Post, cpe-

rário; Alvino Maehl, incustriário; Elias
Michereff, comerciante; Alvino Klug,

industriário; Getúlio Boehm, comercian-
te; Ulisses Gerson Carneiro Lins, estu-

Ondino |

funcionário; sub-secretário

Stangler, prefeito municipal.

1 Membros — Libertino E. Zago, fiscal

| portes; Fedro Bressan, comerciante; Ja.

cb Wandscheer Cincist, 001

1-11100 Otto Wo's-

1 0 6 71 10.

rio; Jacó Bernardes, comerciante; Carlos

A. Aibrecht, agricultor; Waldemar Lehr-

bach, funcionário; Alberto Pasa, fiscal

de Armas; Levino Blum, agricultor; Os-

valco Ames, agricultor; Erick Hetzel,

funcionário; Edgar Sommer, comerciante;

Alíredo Ruechel, agricultor; Leopoldo

Sommer, agricultor; Affonso Rasch, bar-

beiro; Arno Eorck, mecânico; Edmar

Stecker,040- in-

4 Ernesto 5 agricultor;

Osvaldo Wollschick, agricultor; Albano
Maschke, agricultor; José A. Moraes,

coletor;10 70 0-

ante; Guenter Herr, industrial; Ernesto

Fitzenmeier, mecânico; Claudino Veda.

na, agricultor; Zefir de Moura, agricul- '

tor e Olinda Di Domênico, comerciante.

Suplentes Antôni Di Domênico,

-670 58.011 20

Antônio Alba, agricultor; José Daniel

Strege, agricultor; Osvalco Rutzen, fer.

reins; Leonel Pasini, agricultor; David

José Endrigo, agricultor; Moisés Fincato,

dentista; Luiz Strege, agricultor; Ver.

gueiro Tranquilo Bastos, agricultor;

150350 80.
80. 0015 10

3. agricultor; 00 5

6550 Rodolfo Nichterwitz,

Werno A. Dhein, comércio;

Armindo

agricultor;

Jcão Sim-

cisco Ruschel,

Zang, agricultor;
industrialista; Edwin

Ermindo Fruehling,

32 6J. Labonde, mecânico;

Adão B. Schaefer, agricultor; Gustavo

Roberto Schneider, agricultor; Reonaldo

Nichterwitz, agricultor; Frederico Por-
sch, motorista; Siegírid Brúggemann, mo-

torista;01 5960 .

05 69. 21.

tor; Osvaldo Dauernheimer,

e Mathias J. M. Walker," escrivão de Paz.

Município de Papanduva

Presidente — Jacob Schadeck, fazen-

10 vice-presidente Narcizo Gue-

bert, comerciante; Olímpio Raulino

3540Miguel

50 560 8 — Octávio

— Aicis Karachinski, serv. da Justiça.

Membros Jacob Schadeck, fazen-

dceiro; Jovino Tabalipa, industrial; Octá-

vio Pechebroia, func. público; Alois

3 5. 4 5 .0

.1 02 Ernesto

Fernandes, industrial; Pedro Povaluck,

comerciante; “Miguel Eesko, agricultor;

Miguel Kulcheski, agricultor; João Grei.

nert, agricultor; Olímrio Raulino Scha-

deck, comerciante; Esmeraldino Maya

de Almeida, bancário; Narcizo Guebert,

comerciante; Leonardo Brey, funcionário

público; Alípio Correia de Lima, gegri-

cultor; Arthur Cesar Buczek, agricultor;

050 024.

tino Maester, comerciante; PedroDomê-

nico, industrial e Nabor Simões Bueno,

agricultor.

Suplentes — Tufi Kalil Sfair,

sor; Antônio Tonkcrviski,

vestre Landoswki, industrial; Estanislau

Labas, agricultor; 00 Zielisnsk!, agri-

cultor; Aristides Guebert, fazendeiro;

Antônio Sílvio Schadeck. comerciante;

Albino Panchiniack, industrial; Aníbal

Lara, comerciante; Brasilino Alves Elias,

incustrial; Rodolfo Schadeck, industrial;

Onofre Schupel, agricultor, Miguel Pe-
chebela, agricultor; Romeiro Tabalipa,

agricultor; Waldemiro de Jesus Meister,

comerciante e Ceslau Lewandoswski,

arfricultor.

Secretaria do Tribunal 51 1.

toral. em 20 de setembro de 1957.
João Marçal, diretor interino.

 

profes.
agricultor; Sil. (8652)

 

Kam- *'
pro. |

plício Matte, Industrialista; Linus Fran- |

"cchebela, func. público; sub-secretário ' o processo

ta e sete. à hora regimental, reuni-
ram-se em sessão ordinária, os mem-
bros do Conselho Penitenciário, sob a
presidência do sr.. conselheiro dr.
Abelardo da Silva Gomes, presentes
os srs. conselheiros .drs. Francisco
Câmara Neto, Antônio Santaella, Nil-
ton José Cherem e Hans Buedgens.
Iniciados os trabalhos. determinou o
sr. presidente se procedesse à leitu-
ra da ata da sessão anterior que. dis-

icutida foi aprovada. Expediente:
| procedeu-se à leitura do expediente,
' que constou de: a) Radiograma do sr.
; dr. juiz de direit, da comarca de
! Blumenau. pedindo 0 processo cri-
1 de Tomé Antônio dos Santos; b)
entrada 40 60 4 livramento

101 de Maria 0 e
Jurema Ribeiro Redistribuição: Em
seguida fêz-se a redistribuição de

; processos na seguinte ordem: de 1-
| vramento condicional ao sr. conse-
; lheiro dr. Nilson Vieira Borges, o de
i Bernardo da Silva; ao sr. conselhei-
ro dr. Francisc, Câmara Neto, o de
João Jacinto de Souza; de perdão: ao
sr. conselheiro dr. Nilson Vieira
Borges. o de Benvindo Caetano da
Silva; ao sr. conselheiro dr. Fran-
cisco Câmara Neto, o de José Samuel
Barth; ao sr. conselheiro dr. Antô-
nio Santaella, o de Domingos Diniz
Pereira, Indicações, propostas e su-

, gestões: O sr. conselheiro dr. Fran-
cisco Câmara Neto, comunicou ao
Conselho. que se entendeu com o sr.
dr. juiz de direito da comarca de
Brusque. sôbre o caso do liberado
Germano Zanon, que lhe informou
já haver
designação do dia da formalidade. pa-
ra a entrega da caderneta de livra-
mento condicional ao referido -libe-
rado. Leitura e assinatura de pare-
ceres: Pelo sr. conselheiro dr. Abe-
lardo da Silva Gomes. o de Álvaro
Couto Goss. Relatófios: a) de livra-
mento condicional: pelo sr. conse-

 

agricultor lheiro dr. Hans Buedgens, foi relata-
do o processo de Pedro Geraldo, opi-
nando o Conselho pelo deferimento
por unanimidade; pelo sr. conselhei-
ro dr. Abelardo da Silva Gomes: foi
relatado o processo de Sebastião, An-
tunes Walter. opinando o Conselha
pelo deferimento 04

Heuko, ') de perdão pelo sr. conselheiro dr.
Francisco Câmara Neto, foi relatado

de José Samuel Barth.
opinando o Conselho pelo indeferi-
mento por unanimidade; pelo sr.
conselheiro dr. Antônio Santaella,

foi relatado o processo de Domingos
Diniz Pereira, opinando o Conselho
pelo indeferimento, por unanimidade.
O conselheiro dr. Antônio Santaella.
aproveitou a presente sessão. para
ler o parecer do processo de Domin-
gos Diniz Pereira. que antes relatou.
Às doze horas, foi encerrada n ses-
são, convocando o sr. presidente
outra para o dia dezessete à hora re-
gimental. E. para constar. eu Aldo
Severiano de Oliveira. secrotário.
mandei lavrar a presente ata, por to-
dos assinada e por mim subscrita.
. .Abelardo da Silva Gomes, presiden-
te. em exercício. Aujor2 da Lur.
Francisco Câmara Neto. Nilson Viel-
ra. Borges. Nilton José Cherem:
Fans Buedgens. Antônio Santaella.

* Ata da 1.024º sessão

Aos dezessete dias do mês de se-
tembro do ano de mil novecentos e
cinquenta e sete, à hora regimental.
reuniram-se em sessão ordinária, os
membros do Conselho Penitenciário,

1599 a presidência do sr. conselheiro
dr. Abelardo da Silva Gomes, pre-
sentes os srs. conselheiros drs.

' Francisco Câmara Neto e Nilson
Vicira Borges. Iniciados os trabalhos,
deixou de ser lida a ata da sessão
anterior por falta de uo

 

ão
tl

ca
i
a
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o
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entrega do processo de João Jacin-
to de Souza. ao sr. conselheiro dr.
Francisco Câmara Neto. Não havens
do número para deliberação. foi en-
cerrada a sessão. .000 o sf.
presidente outra para o dia vinte e
quatro, à hora regimental. E, para

i.constar. eu, Aldo Severiano de Oli-
veira, secretário. mándei lavrar a
presente ata, por todos assinada e
0 mim. subscrita. Abelardo da Sil-
va. Gomes, presidente, em exetcício.
Aujor Ávila da Luz. 60 Cê-
mara Neto. Nilson Viíeira Borges.
Nilton José Cherem. Hans 29648608
Antônio Santaélla,

AD

.60 .4 CAPITAL

 

JUÍZO ELEITORAL DA 13º ZONA —

0618

1

1084 Almeida, escrivão

eleitoral da 13º Zona, na forma da lei etc.

Faz saber, a quem interessar .possa,

0 60 0 $ 5º, art.º 68, ca lei .
2.550, de 25-7-1955, modificada pela lei n. 2.982, de 30-11-956, que alteraram

15010 do. Código. Eleitoral, lei n.
1.164 4 24-7-1950, que, nesta data,

foram entregues og respectivos títulos

, eleitorais, aos seguinteseleitores: Elpí-

solicitado 20 05 2

dio de S. Lopes — título . 2.920
1 .0—título . 3.353;
Arnaldo S. 60- título n, 2.629;

4 Vateitin 4 8- 1 n.
3.042; Vitor Tavares — título . 2.881
Saul Bayer de Amorim —10 n.
3.359; Adir M. dos Santos — título .
2.625; Inah Moura 6— título n.
2.356;

— título n. 3.085; Mário Ildefónso. Silya
—0 . 2.221 61 8. Botelho —

título n. 3.137; Manoel J. Laureano —
título n. 2.952; Paulo dos Santos — tl.
5 . 2.772 Carlos Zenisch Ramos —
título n.7 3.212; Osny Vieira — título .
2.337; Rubens Vitor da Silva — título

n. 2.693; Maria de Lourdes Tancredo —
títuio .n. 370. Do que, para constar, ex-

pedi o presente ecital, que será afixado

mo. cartório eleitoral da 13º Zona e re-
900 no “Diário Oficial" do Esta-

40. Dado e passado nesta cidade de Flo-
rianópolis, no cartório da 13º Zona, aos

dezenove dias do mês de setembro do

ano de mil novecentos e cinguenta e

sete (19-9-1957). Eu, Waldemino Simões
de80 eleitoral da 13º; que

o fiz6 e subscrevi.

miro Simões de Almeida, escrivão eleli.
toral da 13º Zona.

(8.645)

1
6

"REGISTROCIVIL

Edital

Faço saber que pretendem casar-

se: -Altamiro. Alves e Matildes Maria

Jacques. solteiros, brasileiros. naturais

dêste Estado, residentes neste 3º sub-
distrito do município de Florianópolis.
Êle, pescador. filho de. Germano João

Alves e de Dorcília MariaAlves. Ela,

doméstica, filha de João0Jac-

ques e de Maria Marcelina Jacques.

Se alguém souber de algum impe-

.60. 00-0 .40.42 1.

Saco dos Limões, 20 de setembro

de 1957.

“Plácido Sérgio Alves, ofícial. 

Maria de Lourdes Taranto BPlazga 1
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10 DO GOVERNO

180
.18 408

1 . 9. .
Líder: Geraldo0.
-1050 Neves.

5 .3 . 8. .
- Líder: 160 Vargas Ferreira.

= -16 Antônio Gomes de Al-
meida. =

  

: OP. TB.
Líder: Olice Pêédra de Caldas.
WVice-líder: Bráz Joaquim Alves.

: R. P.
14 Livadário Nóbrega.

  

8.
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8 =
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Líder: José 0 41..
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14DO ESTADO DE SANTA
2 =" “CATARINA

 

“AComissão, face às várias
616 46 emite a
6 laudo com respeito aos
trabalhos finalistas, classifica-
dos nas três primeiras coloca-
ções: =
PEDRO PAULODE MELLO

SARAIVA
. É de se notar unéste antepro-
jeto a extremasimplicidade e

 

clareza do partido adotado, -1
sultando daí ótima distribuição
incional de tõdas . as depen-

dências do edifício, circulação
bem diferenciada, ligações ime-

tas, aypar de uma área de
construção reduzida. A solução

8 feliz do partido geral se reve-
= la e resulta. da disposição do
2 Plenário junio aos acessos ex-
: ternos, selecionando claramente

as circulações de deputados,
: autoridades, funcionários e pú-
5 10. .

6  0-
ção do Plenário e de seus ane-
xos é realmente elogiável, no-

  

8

 

0 0 0 80 00 0
saguão de entrada, com a Sala
do Café e as demais dependên-

 -

1
4 90 -

cias que exigem proximidadc.
Dentro desta simplicidade do

esquema resulta uma solução
lástica especialmente singela e
armoniosa, para o conjunto do

Plenário, e favorável do ponto
de vista acústico. :
Nos andares superiores desti-

nados à: administração, é de se
notar uma louvável distribuição
e agrupamento das diversas sec-
ções, e razoável flexibilidade da
planta. é A
0 062 200 20-

da para os pavimentos elevados,
colocando a circulação do lado
desfavorável. suit
Doponto de vista plástico,

apreciável o afastamento do
corpo elevado com relação “ao
prédio do Tribunal de Justiça,
sem prejuízo de um afastamen-
to na rua Marechal Guilherme.
Ressalta a singeleza e simpli-

cidade da plástica exterior,
conferindo ao edifício incon-
fundível nobreza.

Os, senões, perfeitamente ad-
missiveis num, anteprojeto, são
fàcilmente sanáveis num estudo
posterior.
VALMY BITTENCOURT
O partido geral adotado é

bom, separando claramente as
duas funções do edifício, dis-
pondo o Plenário em situação
de fácil acesso. com a ressalva
em relação ao bloco administra-
tivo, o qual, devido à sua ori-
entação no sentido menor do
terreno, implicou num  desen-
00 1 excessivo,
determinando dispersão de áre-
as. Aliás. a clareza, na escolha
do partido resulta bem expres-
sa no memorial. O Salão de Re-
cepções está excessivamete afas-
tado do Plenário, com reais
prejuízos do ponto de vista fun-
cional. . =
A circulação se apresenta

clara e simples, não obstante
falhas que poderiam ser corri-
gidas num desenvolvimento
posterior. 3
Bôa a disposição planimétrica

do Plenário. Entretanto, o pú-
blico das galerias tem sua visi-
bilidade sacrificada, exceção fei-
ta ao assistente que estiver colo-
cado junto ao parapeito.
Observou a Comissão que -0

autor. demonstrou compreen-
são para o tema em causa. Às
alhas apontadas seriam  corri-
gidas numa segunda 8

PILLA

 
- RUBEN CASSAL

-5 3 101 inten-
ção do concorrente em concen-
trar tôdas as dependências exi-
gidas em um número reduzido
de andares.
A previsão do plenário, toda-

via, em piso elevado, criou
complicações de circulação que
'seriam difíceis de resolver den-
itro do partido adotado. Solu-
çãodeficiente na seleção das
"várias circulações no pavimento
: térreo.

Não obstante o plenário estar
colocado em nível elevado, apre-
isenta boa disposição interna. O
concorrente sentiu que o plená-
10 é o órgão principal do edifí-

 
30e solucionando bem
o problema visual.

e salientar 00--
100 4 tôda a distribuiçãoin-
terna do edifício, admitindo

uma flexibilidade razoável. 1 052 todos;os nabitan=
Falta caráter e expressão no tes dêste Estado que a Assem-

partido estrutural, bem como na pbléia Legislativa decreta e eu
fisionomia plástica para um edi- sanciono a seguinte lei:
fício de tal natureza. — 1 Art. 1º — Fica o Poder Exe-

Pelo exposto, a Comissão por cutivo autorizado a abrir, por
Ruandade Cc anca: é conta do SO da, 2662027

3 primeiro lugar — o tra- ção do corrente exercício, -
balho do concorrente Pedro dito especial de Cr$ 1.432.231, 20
Paulo de Mello Saraiva, da cida- (um milhão quatrocentos e trin-
de de São Paulo. ta e dois mil duzentos e trinta e
Em segundo lugar — o traba- um cruzeiros e vinte centavos),

lho do concorrente ValmyBit- para atender, no corrente ano,
tencourt, da cidade de Florianó- ao pagamento dopessoaldo Ser-
polis. 10 4 1 6cujos ven-
Em terceiro lugar — o traba- cimentos ficaram a cargo do Go-

lho do cocorrente Ruben Cassal vêrno, em face da transferência
Pilla, da cidade de Pôrto Alegre. de tais serviços para a Emprêsa

Florianópolis, em 27 de setem- de Luz e Fôrça de Florianópolis
bro de 1957.

cio, conferindo-lhe uma forma

A COMISSÃO
(aa.) Deputado

presidente.
Deputado Volney Colaço de

Oliveira. Z
Deputado Estanislau Romano-

wski. S S
Arquiteto Rino Levi. Ss
Arquiteto Castelar B. Penã.
Engº. Otto Entres.
Engg. Celso RamosFilho.

-0

PROJETO DE LEI N. 129/57

Estado de Santa Catarina.
Palácio do Govêrno, em Flo-

rianópolis, 17 de agôsto de 1957.
OF. N. 999.

Ruy Hiilse,

Senhor presidente, í
Tenho a honra de  encami-

nhar a vossa excelência, a fim
de ser submetido à apreciação
dessa alta Assembléia, o incluso
projeto de lei, que autoriza a
abertura do crédito especial de
Cr$ 1.432.231,20, para atenderàs
despesas com o pessoal do extin-
to Serviço de Luz e Fôrça da
Capital. 7 as R

Justificando a solicitação dês-
se crédito, esclareço que o Ser-
viço de Luz e Fôrça da Capital
foi: transferido para a Emprêsa
e Luz e Fôrça de Florianópo-

lis S. A. (ELFFA), Sociedade
por Ações de Economia Mista,
0 4 conformidade
com a lei n. 1.365, de 4 de no-
0 de 1955, 70
foram suprimidas do orcamen-
to vigente as verbas que se des-
tinavam ao custeio daquele Ser-
viço, ficando, entretanto sob a
responsabilidade do Estado. os
0 05 funcionários
que serviam naquela repartição,
os mais estão sendo redistribuí-
dos pelasdiversas unidades ad-
ministrativas estaduais, onde
bassarão a ptestar seus serviços.
Em face do exposto, torna-se

necessária a abertura de crédito
especial para o atendimento dês-
se encargo.
Valho-me da oportunidade

para apresentar a vossa exce-
lência protestos de alta estima
e distinta consideração.

(a) Jorge Lacerda,
nador.

Excelentíssimo senhor depu-
tado Ruy Húlse, Digníssimo pre-
sidente da Assembléia Legisla-
tiva — Nesta.

PROJETO DE LEI N. 129/57
i Autoriza a abertura de

crédito especial
O Governador do Estado de

Santa Catarina,

 
Gover-

 8. A. (ELFEA), uma vez que op-
taram aquêles servidores pela
sua permanência no Quadro de
Servidores do Estado.
Art. 2º — Esta lei entra em

vigor na data da sua publica-
ção, revogadas as disposições
em contrário,
A Secretaria da Fazenda as-

sim a faça executar.
Palácio do Govêrno, em Flov-

rianópolis. ”

COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, 1669 E JUS-

PARECER
Senhor presidente: Fl
Pede o Poder Executivo, atra-==

vés êste projeto de lei n. 129/57,
autorização para aberturade um
crédito especial necessário 420
pagamento de pessoal do Esta-
do que prestava serviço para O
RENO0 de Luz 6 6
a Capital. o
É obrigação do Estado à qual

não se pode esquivar.
O projeto é legal; constitucio- -

nal e sua aprovação é necessária.
É O nosso parecer. —

1 1 Laerte Ramos Vieira, re-
ator.
Aprovado por unanimidade.
Sala das Comissões, 27

agôsto de 1957.
(aa.) Romeu Sebastião Neves,

presidente da Comissão. José
de Miranda Ramos, Ulisses Lon-
go, Laerte Ramos Vieira, Lenoir
35 Ferreira, Lauro Locks,
051 4 Medeiros Régis, .Ge-
hard Neuferth. . *

| “Aprovado em sessão de 6-9-57.
| (a) Estanislau Romanowski,
2º secretário.

COMISSÃO DE REDAÇÃO DE
LEIS

1 A Comissão de Redação de
t Leis apresenta a exame e apro-
.vação a seguinte redação final an
' PROJETO: DE LEI N. 129757
Í Autoriza a abertura de

crédito especial 1
Art. 1º — Fica o Poder Exe-

'eutivo autorizado a abrir, por
conta do excesso da, arrecada-
ção do "corrente exercício, o cré-
dito especial de Cr$ 1.432.231. 20
'(um milhão quatrocentos e trin-
ta e dois mil duzentos e trinta e
um cruzeiros e vinte centavos),
para atender, no corrente ano,
ao pagamento dopessoal do Ser-
viço de Luz e Fôrça, cujos ven-
; cimentos ficaram a cargo do Go-
vêrno, em face da transferência
de tais serviços nara a Emprêsa
de Luz e Fôrça de Florianópolis
S. A. (ELFFA), uma vez que op-
taram aquêles servidores pela
sua permanência no Quadro de

 

  



 

gosstaPág. 12
58514016 do Estade.

2º Esta lei entra em
3 18na data da sua publica-

ção, revogadas as. disposições
em contrário.

C., em 10 de setembro deia

(a. ) Heitor de Alencar Guima-
rães, relator.

= Aprovado
parecer4
Em 1 setembro del957.
(aa): Laerte Ramos  Vicira,

presidente da Comissão. Heitor
de Alencar 66Paulo
.0

.0a redação final.
Lavre-se o ato.
Sessão de 10-9-57.
(a.) Volney Colaço de Olivei-

“ra, 1º secretário. .

a unanimidade o

 

1 x a

REST : PROJETO DE LEI N. 133/57

s :; Declara de:utilidade pú-
ca

Art. 1º — Fica declarado de
utilidade pública o “Clube das
Mães” fundado em 27-11-54, com

4, sede na cidade de Rio do "Sul.
Art. 2º — Esta lei entra em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.
Sala das 9 em 16 de

agôsto de 1957
a.) Orlando Bertoli, depu-

= 98658
ncontramos nos próprioses-

tatutos do “Clube das Mães” as
Tazões que nos mandam consi-
derar de: utilidade pública aque-
la notável instituição:

uma sociedade civil, de
. fins beneficentes. . 2).
5por finalidade: a) a pro-

ão de festas públicas ou
3 culares, paraa angariação
de fundos necessários ao aten-
dimento da infância desam a-
rada e assistência pré-nata
mãe pobre;

a) o patrocínio do Na) e
Páscoa da6

Cc) a rea
públicas 6

 

 

  
  

desta5
0261

. 8 4 20 baseado nos
4 00 cristãos” (Art

> dos. Estatutos). 1
São os motivos porque con-
os com o apôio dos senho-

res. deputados para a aprova-
. ção da medida ora pleiteada.

a ES 55065 16 -4
agôsto de 1
1 020deputado.

SSÃO DE CONSTITUI-

 

 

6ECA E JUS-

é — PARECER
1 103 processo “contém

matéria de finalidade es
: ca, qual seja a AESo

? utilidade pública do
855 Mães” da cidade de9do Se

: Merece aprovação e, pelos
Ê documentos que o instruem, o
72 - preieto é legal e constitucional.

a.) Lenoir Vargas Ferreira.
040 or unanimidade.

Sala das 5565. 27
50 de 195

especial e cultural de um pro- |dor

DIARIO DA ASSEMBLELA &

COMISSÃO240DE

A Comissão de Redação de
Leis apresenta a exame e apro-
vação a seguinte redação final
ao
PROJETO DE LEI N. 133/57
14-

Art. 1º — Fica declarado de
utilidade pública o “Clube das.
Mães” fundado em 27-11-54, com |
sede na cidade de Rio do Sul.

Art. 2º — Esta lei entra em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário. SARA

Sala das Comissões, em 10
de setembro de 1957.

a.) Paulo Preis, relator.
provado por6 o

parecer supra.
Em, 10 de setembro de 1957.
(aa) Laerte Ramos Vieira,

presidente da Comissão. Paulo
Preis, Heitor de Alencar Gui-
marães, Frederico Kuerten.
Aprovada a redação final.
Lavre-se o ato.
Sessão de 9-10-57.
(a.) Volney Colaço de 0-

veira.
0

PROJETO DE LEI N. 140/57

Estado de:SantaCatarina.
Palácio do Govêrno, em Flo-

rianópolis, 196 agôsto de 1957.
OF. N. 1.006
Senhor residente:
Tenho a honra desubmeter à

esclarecida apreciação dessa 21
Assembléia o incluso projeto de
lei, que autoriza a abertura, por
conta do saldo do exercício an-
terior, o crédito especial de no-
vecentos trinta e oito mil, tre-
zentos quatro cruzeiros
(Cr$ 938.304,00). para pagamen-
to de dívidas de exercícios fin-
dos, conforme discriminação
constante do corpo do menciona-

à |do projeto.
Aproveito a oportunidadepara

apresentar a vossa excelência
protestos de alta estima e
tinta Consideração:

(a.) Jorge Lacerda, Governa-

66 senhor depu-
º/ tado Ruy Húlse, Digníssimo

presidenrite da Assembléia Le-
gislativa — Nesta.

dis-

 

101º SESSÃO ORDINÁRIA, DA
2º SESSÃO LEGISLATIVA, DA
3º RAMOA. REALIZA-:
DA EM 9 DE OUTUBRO DE

1956, 8 14 HORAS

(Continuação do número anterior)

4 40 Vale do Itajaí, tanto
pela riqueza do seu solo como,
pelo trabalho dos homens que
empregam as suas ativida-
des; mas, sr. presidente, essa

e progressista localidade, embora
sidistando 15 Kms. da cidade de

Presidente Getúlio, não tem
serviço de Correios e Telégra-
fos, motivo porque é uma -
dida que se torna necessária,
já que alcança uma população
que está longe dos centros ci-
tadinos.
Assim sendo, esta providência

se fôr levada a efeito pelas au- 7 2.00Sebastião Neves,
presidente da Comissão. José:
de Miranda mos, Ulisses
Longo, . Laerte Ramos Vieira,
Lauro
Régis, Gehard Neuferth
or108298 em 1º discussão.

no600 30-

em 2º discussão.
redação final.

Em, 9-

Locks, Osní de01105

toridades federais, fornecerá o
30 da população de Mira-
or.
O SR. PRESIDENTE — Con- gadore caloteiro, como já pare- jauota até 0 final do 1º

tinua em discussão.
Não havendo quem queira

discutí-lo, encerro a discussão.
Os srs. deputados que estão:
4 60 00
6permanecer sentados.

Pausa).
Aprovado.
6 4da

Var;gas Ferreira, entende que o
'requerimento de urgência pode-
rá ser apreciado pelo plenário
em qualquer ocasião uma vez do
que é apresentado por um lí-
der. Portanto, tem procedência
a “Questão de Ordem” levan-
tada pelo sr. deputado Lenoir
Vargas Ferreira e para tanto, a
ipresidência vai submeter ã
apreciação da Casa.

s srs. deputados que apro-
vam o requerimento de urgên-
cia, queiram permanecer senta-
dos.

(Pausa).
Aprovado.
Não há oradores inscritos à

Hora do Expediente.
Livre a palavra.
"Com a palavra o sr. deputado
1 de Souza
O SR. LUIZ DE SOUZA —

Sr. presidente e nobres - srs;
deputados. Nai sessão de ontem,
tivemos o prazer de ouvir a pa-
lavra inteligente, serena e bri-
1 do ilustre deputado Le-
noir Vargas Ferreira. É antes
mesmo de pronunciar o seu no-
me, apenas em face de três ad-
0 que eu havia pronuncia-
do, com muita exatidão, já me
agradecia o ilustre parlamentar.
O sr. Lenoir Vargas Ferreira

— Oque ocorre é que sabia que
o ilustre orador que ocupa a tri-
buna, viria responder as humil-
9 palavras por mim proferi-
as
Veja v. excia. que também o

deputado Estivalet agradecia,
pois, que ambos sabíamos, que
v. excia. ocuparia a CDuDa pa-
ra rebater nossas palavras.
O SR. LUIZ DE SOUZA -—

Nem por isso perderam a razão
de ser, as referências justas e
elogiosas às qualidades que já
agora posso atribuir aos meus
dois queridos parlamentares.
Mas, sr. presidente, o assunto

Jque me trouxe à tribuna, se re-
laciona com procedimento do
Govêrno do Estado, face ao pa-
gamento das cotas devidas aos
municípios. Refiro-me as críti-
cas que s. excia., o deputado Le-
noir Vargas Ferreira, fazia ao
sr. Governador Jorge Lacerda,
em relação a não publicação do 
jdor. Lacerda

pagamento das cotas devidas ao
município, quando o Governa-

possuia uma das
maiorescoberturas de imprensa.
Estas não se justificavam já
ue sua excia., o sr. Governa-
or, trazia em dia suas contas e

a par disso grandes realizações
eram empreendidas.
Em diversas oportunidades do

discurso, s. excia. frisou que, no
; Orçamento. do nosso Estado, ha-
via a consignação de uma ver-
ba de cinquenta milhões, desti-!
nadaao pagamento das cotas aos
municípios e, até aquele momen-
to, o Govêrno já havia, conforme
tivemos oportunidade. de apar-
tear-lhe, pago cotas no montan-
te de cinquenta e dois milhões.
de cruzeiros.
Já agora, não mais no 619- .

rado dos debates. podemos afir-
mar à Casa, desta tribuna, sa-|
tisfazendo ao deputado .585
Ferreira, que os dados que
excia. reclamou. não foram 1

1-10-57

sem sido destinados, apenas 42
municípios governados por Pre-
feitos que dão apôõio ao Govêrno

Estado. 6105 outros; di-
rigidos por Prefeitos de corren-
tes partidárias diversas daquela
que apoiam o Govêrno, também
já receberam as referidas quo-
tas. Podemoscitar, entre êsses,
os, municípios de Chapecó, Cri-
ciúma. Erval d'Oeste, Ibirama.
Indaial, Itajaí, Laguna, Palhoça,
Rio Negrinho, Tijucas e Tuba-
rão.

1 O sr. Paulo Edo=eo excia,
me pet um a

1 OSR LUIZ DE8024.
excia. tem o a arte.

sr. Paulo Preis — V. excia.
citou o município que repre-
sento. Pergunto:a v.256 5-
tá em condições de me infor-
mar qual o montante que deve
receber o meu municipio no
ano, em curso; bem assim quan-
to já recebeu é quanto ainda
falta receber?

O SR. LUIZ DE SOUZA —
. excia. faz a mim, modesto re-.
presentante de Jaraguá do, Sul,
uma pergunta cuja resposta;
com tôda exatidão 68
melhor ficaria se fôsse dado
por v. excia. mesmo, 06
nesta Casa, tem se revelado um
parlamentar dedicado e devota-
do às coisas de Criciúma.
Quero crer que, quando me

faz tal pergunta, já se têm en-
gatilhados os dados exatos. .Se
v. excia. 4 informar-se a
respeito a pergunta que me
acaba de fazer, 61 muito sa-
tisfeito.

O sr. Paulo Preis — Declaro
a v. excia. que desconheço, com
exatidão, êsses dados. Posso, en-
tretanto. informar a v. excia.
que o sr. Prefeito não recebeu
nem a metade. que lhe deve ca-
ber. Parece que as 023 a re--
ceber somam um total de um
milhão e meio de cruzeiros. —
O SR. LUIZ DE SOUZA —

Estava me referindo, sr. depu-
tado, aos municípios cujos Pre-
feitos não pertencemàs convic-
ções políticas do Govêrno, e que
1também asquotas de-
vidas

O sr. Ivo e excia.
me permite um a
O SR. LUIZ DE0024 —

V. excia.1 o aparte.
O sr. Ivo Silveira — Estra-

nho que v. excia. tenha trazido
a relação dos municípios que
receberam as quotas e não -

 
vessemos trazido pelo menos,.
as parcelas enviadas a êsses
8 108.

1 0 8.2 DE SOUZA-
Oontem o líder do PSD., da tri-
buna, falou com respeito.às quo-
tas a que têm 600-
'cípios do Estado de Santa Cata-
rina. Éle não estava inteirado
de tudo que cabe aos. munici-
ios mormente ao total que ca-
e aos municípios, motivo por-

que, julguei necessário.-
recê-lo, mesmo quanto ao calo-
ite (disse calote, e0 Galloti)
que o Govêrno quis passar nos
t nunicípios.

blicados pelo sr. Governador do 1
Estado.

i Entretanto, o sr. Governador:
;não pode ser taxado de mau pa-

.ce ter sido denominado por ór-
gãos pessedistas. mesmo poraue:
's. excia. não faz jús a tal epíteto.
O orçamento consignou uma

. verba de cinquenta milhões e
s. excia. 14 pagou cinquenta e
dois milhões...

E, dentro da previsão orça-
mentária, s. excia. pagou aquan-

O sr. Osní Résis — Porlei
aue regula.o assunto, o Govêr-
no do Estado deveria pagar 55

seines-
jtres. Mas até o momento o &o-
vêrmno do Estado, não deu.
júnico centavo siquer, a nenhum
município; cujos prefeitos não
:são do grupo governista. E en-

aqueles eu quero incluir o
imunicívio de Lajes.

Apartes solicitados si-
multâneamente).
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(a.) Volney00-

ra, 1º secrétário.
levanta-;to podia. Não se diga que êsses“Questão de Ordem”
Lenoir cinquenta e dois milhões tives-'da pelo sr. deputado (Continua 20 666

 


		2021-09-28T14:04:25-0400
	FUNDACAO ESCOLA DE GOVERNO ENA:11216929000179




